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E l d e l e g a d o n a c l o n a ] de 
ríe 

c a m a r a d a J u a n A p a r i c i o , 
? ^ n á ñ a - d o d e s u s e c i e í a r i o p a r -

s e ñ o r A b e l l á n ; h a l i b a d o 
^ m e d i o d í a e n e l t r e n c o r r e o de 

BÜSr *civ^ y ^efe p r o v i n c i a l d e l 
J ^ j u i l e n t o , e l d e l r g a d o p r o v i n -
^ de l a V i c e s e c r e t a r i a de E c . u -

p o p u í a r . , r e p r e s e n t a c i o n e s 
A y u n t a m i e n t o y d e l a D i p u t a -

| ^ d i r e c t o r e s de l a P r e n s a l o -
v a r i a s . le rarouxas d e l P a r -

^ m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , ye d i -
toió a í a J e f a t u r a l o c a l d e l M o -
vtóúe^-01» c u y o s l o c a l e s . r e c o r r i ó 
detenidamente. S e g u i d a m e n t e es-
¿Lo en e l e d i f i c i o de l a S e c c i ó n 
kmenina y l u e g o t n u n i ó n d e l 
^bernador c i v i l y j e f e p r o v i n -
L í é e l M o v i m i e n t o , v i s i t ó e l M u -
M Kunxaa t inQ, d e l que h i z o g r a u -
(jes elogios. P o r ú l t i m o e s t u v o e n 
la e rmi t a de S a n S a t u r i o , p a t r ó n 
¿e la c i u d a d , r e u n i é n d o s e d e s p u é á 
eli a lmue rzo i n t i m o cc ín e l g o ­
bernador c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
¡Movimiento y d e l e g a d o de l a V i -
tesecre ta r ía d e E d u c a c i ó n P o p n -

d parala lar . -Cifra. 

reseñada 
El c a m a r a i d a J u a n A p a r i c i o , 

acompasado d e l g o b e r n a d o r c i -
lar nin5iUjit su s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r y d e l 

a haceri 
áe que,! 

en to£ ciij; 

m i é ai\o. 

5 t | ; 

plegado de E d u c a c i ó n P o p u l a r , 
¡a v i s i t ado l a s r e d a c c i o n e s d e los 
periódicos l o c a l e s , d o n d e c a m b i ó 

presiones c o n l o s r e d a c t o r e s de 
Jos mi smos . 

D e s p u é s v i s i t o l a p o r t a d a de 
Santo' D o m i n g o , m o n u m e n t o d e 

v a l o r a r t í s t i c o y l o s a r c o s de 
gan J u a n d e D u e r o , d e los que 
üizo g r a n d e s e log ios . E s t a n o c h e , 
te pe r iod i s t a s l o c a l e s le h a n o f r e ­
cido u n a c e n a í n t i m a . — C i f r a . 

E l D O N a l c a n z a d o en 3 5 0 k m . de longi tud 

a l s o r de Y o r o n e j por l a s t ropas del R E I C H 

A p l . a s t a n t e d e r r o t a s o v i é t i c a 
B e r l í n ( U r g e n t e ) , — E l I h m h 

t u d de 350 k i l ó m e t r o s a l S u r de 
de e s ta ciuda-d por l a s t r o p a s a í e 
c a d o e x t r a o r d i n a r i o d e l C n a x t e l 

V a r i a s c a b e z a s de p u e n t e h a n 
o r i e n t a l de l g r a n río ruso . 

E l c o m u n i c a d o dice que l as t 
m e n t e a p o y a d a s por f u e r z a s a é r e a s 
a p l a s t a n t e a los soviets desde e l 

l a s operac iones a f e n s i v a s l l e v a d a s 

A t a q u e 
d e R o f n m n e l 

e n e l f r e n t e 

c i f r i c o n o 

E L J E Í T E D E L A S F U E R ­

Z A S B L I N D A D A S I T A L O -

A L E M A N A S E N A F R I C A , 

E R W Í N R O M M E L . D A N ­

DO? O R D E N E S E N S U 

C U A R T E L G E N E R A L . 

a s ido a l c a n z a d o e n u n a l o n g i -
Vcre^e i iy d e s p u é s de l a c o n q u i s t a 

m a n a s , s e g i m a n u n c i a u n c o m u n i 
generai- d e l F o h r e r * 

sidG eoj^Quistadas en l a o r i l l a 

r o p a s a ie imar tas y a l i a d a s , e f icax-
, h&n derro tado de u n modo 
28 de M n í o a l 9 de Ju l io , d u r a n t e 

a cafe© a l Oeste d e l D o n . — E f e . 

1 I 

N A D A D E T I E N E E L A V A K 
C E A L E M A N E N R U S I A , 
D I C E N D E L O N D R E S : 

L o n d r e s . — A c e r c a d e l a s a c t u a ­
les o p e r a c i o n e s e n e l f r e n t e O r i e n ­
t a l , es c r i b e e l c o m e n t a r i s t a d e i a 

¡ A g e n c i a R e u t e r , A n n a l i s t , k ) 
s i g u i e n t e : " C ó n s u a t a q u e h a ­
c i a e l S u r y s u o c u p a c i ó n d e 
Rossosh , sobre e l f e r r o c a r r i l de 
R o s t o v , a má^s d e 160 k i l ó m e t r o s 
a l S u r d e V c r o n e j , v o n B o c k h a 
a l a r g a d o c o t n s i d e r a f e í e m e n t e s u 
f r e n t e . ^ ^ 

L a e v a c u a c i ó n p o r l o s rusos , de 
S t a r y y O s k u l , se i n t e r p r e t a e ñ 
L o n d r e s , c o m o u n a d e m o s t r a c i ó n 
d e que e l a v a n c e a l e m á n a m e n a ­
z a b a c o r t a r l a c o m u n i c a c i ó n de 
i m p o r t a n t e s m a s a s s o v i é t i c a s . E s ­
t a s p a r e c e h a b e r s e r e t i r a d o a t i e m ­
po , p e r o h a n d e j a d o e l c a m i n o 
a b i e r t o a l o s , a l e m a n e s e n d i r e c ­
c i ó n S u r , a l o l a r g o d e l f e r r o c a ­
r r i l . 

T i m o c h e n k o h a p e r d i d o í m c o ­
m u n i c a c i ó n p r i n c i p a l f e r r o v i a r i a , 
l a ú n i c a S u e n a c o m u n i c a c i ó n c o n 
M o s c ú , l o q u e c o n s t i t u y e u n g rap i 
é x i t o p a r a l o s a l e m a n e s . 

L o s a L í m a n e s r e c h a z a n o t r o s at?. 
ques r u s o s e n l a r e g i ó n d e l l a g c 
l i m e n . L o s r u s o s d e c i a n , h a b e r 
c o n c e n t r a d o i m p o r t a n t e s fuerzas 
a l Es te d e l D o n , d i s p u e s t a s a l a n ­
zarse c o n t r a v o n B o c k , p e r o l a r a ­
p i d e z d e l a v a n c e a l e m á n h a s t a 
Rossosh , i n d i c a c l a r a m e n t e que t a 
r e s i s t e n c i a n o h a s i d o o f r e d d a ^ 

{ P a s a a o c t a v a p á g i n a ) . 
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ti l i l i ¡ l i l i l í la tas: 

p t n e c n c i ó ^ d e l e n e m i g o » 

La i m n o f e n s i v a d e e s f e a ñ o d e c i s i v o s e h i d e s e n c a d e n a d o 
A s í perecen indktirlo l o s ¡nformet c?e i o s m n d o s a l e m o n e s 

'Beríin.— E l r edac to r m i l i t a r de l a 
Oficia D 'MB hace n o t a r que el he-. 

de qU5 ej A l t o M a n d o u t i l i c e h o y 
^r ves p r i m e r a , . desde l a c a m p a ñ a 
| Francia, i a e x p r e s i ó n de ' ' c o n t ú 
Wáa incesantemente la p e r s e c u c i ó n 
^ eaemig-o", a l r e fe r i r se a las ope-
IJcíones real izadas en el sector de; 
Kursk-Jarkoí -Oon, i n d i c a l a i m p o r 
i^cla de l a c a t á s t r o f e que agua rda 
1 ^ e j é r c i t o s de T i m o c h e n k o , p r o -

pm- los j e fe s , supremos de 
«elch. i . . . 

^ los cent ros m i l i t a r e s ' se dice 
J11* fe frase c i t a d a debe ser conside-

corno m u y s ign i f i ca t iva , y a que 
J1 in fo rmac iones b é l i c a s s ó l o se 
rf^fi tales comunicac iones a l a o p l -

P ^ i c a , cuando los ob je t ivos 
^ buscan fue ron ya logrados o 

i m i t z . ^ 

x a . 

3 en ^ 

, el ^ 
5fe. 

f ^ * ^ lograrse s i n que a l enemigo 
'P ^ posrble hacer nada por ev i t a r l a 

COT1S:ecuenc^as e s t r a t é g i c a s d e i 
j ^ ^ n b a m i e n t o de las l í n e a s prepa-, 

por T i m o c h e n k o son i n c a l c u -
T^5» portyue todav ía , no r e su l t a po-
^ deduci r conclusiones sobre el 

i ' umbo f u t u r o que s e g u i r á n los av íu r -
. oes, aunque h a y a n sido establecidas-i 
' cabezas de puente en la o r i l l a o r i e n ­

t a l de l I>on. L a p r e s i ó n de las fuer­
zas a lemanas y a l iadas se ejerce si-* 
m u l t á n e a m e n t e hac ia el N o r t e y ha.-

' c i a el S u r en u n a e x t e n s i ó n de 500 
k i l ó m e t r o s . 

| Cotmo en F r a n c i a , cuando se ferajió 
i Ja, p r o l o n g a c i ó n de l a l í n e a M a g i n o t , 

en e l sector de S e d á n , p o d r í a hab la r ­
se a h o r a de l a i n v a s i ó n de l t e r r i t o ­
r i o enemigo p o r d iv is iones a lemanas 
a t r a v é s del c a m i n o casi ab ie r to . 

| E s t a c o m p a r a c i ó n con l a l í n e a M a -
g i n o t parece adecuada, s e g í t n j u i c i o 
do las au tor idades m i l i t a r e s a lema-

, l ias, porque ha sido p rec i samente en 
! esta, r e g l ó n , l i m p i a d a p o r las t r o p a s 
1 del R e i c h y sus al iadas, en t r e e l 

Done tz y el E^on, donde los soviets 
, l e v a n t a r o n f o r t i f i c a c i ó n t ras f o r t i f i c a 

c i ó n , d u r a n t e todo e l i n v i e r n o pasa-
' do, con u n a po tenc ia defens iva y. 

u n a dens idad que rebasaban con m u ­
cho .la n o c i ó n que e x i s t í a sobre las 
posiciones de c a m p a ñ a . 

^ r n á n d e z C u e s t a e n v i a j e de i n s p e c c i ó n 

^ sur del B r a s i l p a r a c o m p r o b a r el 

trato a los p r i s i o n e r o s a l e m a n e s 
tíe Janeiro.— E l embajador de 

^ í * ^ F e m á j j d e K Cuesta , h a sal i -
« coy en v i e H a de i n s p e c c i ó n a l 
L ^ IKnifiil, donde se encuentran 
^ c^ínj>os d^ concenti-ebctón en que 

ICÍS aiemanes r e t ^ i í d o s por !e 

pol ic ía- K l embajador e s p a ñ o l t r a t a ­
r á de c o m p r o b a r el f u n d a m e n t o de 
las denuncias alemanas, que a legan 
que d ichos pr i s ioneros son m a í t r a t e -
dos.-

i i E f e 

E l s i s tema d e f o r U í i c a c i o n é s f u é 
peí-forajdo e n un breve plazo por los 
so ldador alemanes y al iados. JCsto, 
que p a r e c í a co nsec uencia de u n a 
m a g i a m i l i t a r , se d e b i ó a las nuevas 
a r m a s q u * b a r r i e r o n los o b s t á c u l o s 
como ufe h u r á o á n . Es to se c o n f i r m a 
por l a d e s t r u c c i ó n o c a p t u r a de 1.007 
ca r ro f í blindados', por las c i f ras de 
p r i s ioneros y p o r las del m a t e r i a l . 

Los m í o r m e s de los mandos a lema­
nes d a n l a i m p r e s i ó n de que se ha i 
desencadenado la g r a n ofensiva de i 
este a ñ o de<:isi(vo de i a gue r r a , y que* | 
no. puede pre^/eree cuando se de ten­
d r á . ' *. ••' '• \ ; , ; • 

Los t é c n i c o s e s t iman que los obje­
t i vos penseg-uidos por e l m a n d o supre 
mo, a l e m á n s e r á n alcanzados en e l 
curso ' d e 1942 

M o hay que o lv ida r las ac t iv idades 
de p r o t e c c i ó n de l flanco europeo de l 
S.O. y d e l N . p o r las M a r i n a s de I t a ­
l ia y A l e m a n i a , a s í como por las 
fuerzas a é r e a s a iemanas. i t a l ianas y 
finlandesas. 

L a p é r d i d a de los 38 m e r c a n t e » 
convoy ang lo -nor teamcr icano s ig-

rjiík:a para los rusos l o m i s m o que l a 
p e r d i d a de una g r a n ba ta l l a . E l í n -
r i s n s o c a r g a m e n t o de ca r ros . b l i n d a ­
dos, t r anspor t ados a t r a v é s de mi le$ 
de m^las , i n d i c a que l a U n i ó n So-
•« iétic-a, d e s p u é s de perder muchas de 
sua miejores f á b r i c a s , comienza a re -
. 'A^t i r se en d o m i n i o del m a t e r i a l 
d^ tfutflEtti m á s i m p o r t a n t e y m á s ur ­
gente. 

M o s c ú p u b l i c ó u n cemiunicado i e n 
él que a í i r m a & a que eí con"*"oy h a b í a 
l l egado sa^o y salvo a su pue r to de 
deatino- E s t a a f i r m a c i ó n es cal i f lcade 
de b ó i i c i l i a i n e n t e absurda por los 
c f reá^aa xmhtares de la c a p i t a l de) 

R e c h ; t a n absurda como la c o m u n i ­
c a c i ó n de T i m o c h e n k o , de que h a b í a 

r e t i r a d o " sus fuerisas del sector-
ent re el Etonetz x e l D o n . Es ve rdad 
que qu i so r e t i r a r í a s , pero la rap idez 
de l avance a l e m á n y l a envergadura 
de los m o v i m i e n t o s envolventes i n u t i 
l i zó tales deseos. 

Hadrio M o s c ú lanza en cambio u n 
^ r i t o de d e s e s p e r a e i ó n a l p e d i r a l 
pueblo ruéi>. que no crea en Jas no­
t ic ias de las v ic to i ' i as alemanas, sino 
ú n i c a m e n t e e n las i n fo rmac iones ofi­
c í a l e s s o v i é t i c a s . E s t o equiva le a una 
cr is is de coTvñanza., p roduc ida en l a * 
p rop ias filas rusas.— E f e i 

G U I O N 

a m p i o evimeiiL 

m u í pos s i m ü i 
® R E & i S A M O S , como h-enios Ido 

est'ud&a<nd-o, u-n-a ] g r a n f l o t a 
(£\ie d-evxiel'VKi a E s p a ñ a s u *rango 
i m a r i t m i o , p r o p u l s o r 'do u n a f u e r ' 
i c economñ 'a y gen-erador de l a 
g randeza vni-pcriaJ. a que nues t ra 
P a t r i a (tebe asp i ra r . i 

Pero ¡ c o n v i e n e i n s i s t i r sobre u n 
aspecto, '•ya esbozado Hgcrani&nte , 
y en e l que se ha l l a , de. sigl-os. 
e l n u d o d<e toda m w s t r a H- í s to r i a . 
Ese ¡es e l que se re f i e re a^otuestro 
perma-nen-te contoc to ' c ¿ n [Hispa-
n o - A m é r l c a . ] 

T a m b i é n en esta t a r c a ha <l6 
ser l a M a r i n a •preponderante ele­
men to . 'Porque es pfieciscQmente 
en e l i n t e r c a m b i o c u l t u r a l c o n las 
naciones de ' A m é r i c a donde r a d i ­
ca ,IÍ/KO d e ' l o s princi 'pales .mot ivos 
de hvuestra, i m ó n d-e ser , como 
i m p e r t e e s p i r i t u a l é n el 'Mundo . 
Y a t r a v é s de l m a r , pr-ofundo*mo­
t i v o de l a v i d a e s p a ñ o l a , ha de 
real izarse ese i n t e r c a m b i o . > 

Cons t i tuye Ud ' m t ó i ó n n a d a me-
7ios que 'el deber impues to p o r 
u n a h i s t o r i a c o m ú n a t r a v é s de 
siglos, l a mism;a l engua :c ( i d é n t i c a , 
cu l tu ra . . ' ' í *. . 

Y s i lestQ es as i , (caífonUese íei 
a lcance de í a m i s i é n m a r i n e r a 
p a r a 1 este ' i n t e r c a m b i o lc iUturaL 
E n A m é r i c a ¡e&iste u n a g r a n po~ 
bía&i'ón e s p a ñ o l a sobre "ía¡ que los 
derechas y las Obligaciones p a r a 
con la P a t r i a y ¡de ^ésta p a r a c o n 
ellos son m a l i é n a b t e s . Y . E s p a ñ a 
%u puede quedar desligadce de 
esos p a í s e s hermmtos*" B i e n , <íX 
cont rar io^ su c o m u n i c a c i ó n c o n 
ellos ¡es w n p e r d t i v o de raza . 

P o r 'eso l a Mar ina^ 'a t r a v é s de 
los puat to! per f i l es que- s u a l t a m i r 
s i ó n aba rca < —vum.pl imiento '. de 
u n •mandato h i s t ó r i c o , i r e d ^ f o c i ó n 
de u n a t a rea e c o n á m i G a , desaa-ro-
l io de wnq empresa esencia lmente 
guerr'erfa V e j e c u c i ó n d e ese 'cn-
t n nque f r a t e r n o entrfc Vos 'pue­
blos de -raza hAspanct— t iene p a r a 
el Es tado tespdiñol u n luga r prefe­
rente 'en IsuS •preocupaciones. 1 

Pa rque EspOfUa no puede que­
da r \d<esperd/lgada, 'cosa que o c u ' 
r r i r i a de hw cuidarse de l a cons-' 
t U v e i á n 'de esa f l o t a que hoy f i ­
g u r a - c o m a ' p r ó x i m a h'eal'idad, es 
por- la que e l iCaudUlo, v i g i l a p a r a 
que se l l egue a e l lo , con a n a po­
tencio, d i g n a de n t w s t r o p res t ig io 
omte '̂ el M u n d o . 

P (h 'q í i e ' E s p a ñ a ha de g a r w n i i -
zasr e l Ubre uso de l a s commt i ca -
ciones ¡n i a r ' iHmas , se p rec i sa dr. 
i a fuerza mMitwr •—buques y ba­
ses— que 'esa f l o t a r e p r e s e n t a r á 

Y , f i n a l m e n t e , p o r s e r v i r esa 
dcble 'espeefo -—mil i t a r y espi¿'l~ 
t u a l — es '.ta M a r i n a grcún nspt ra-
c^ónf de E s p a ñ a , y a que nues t r a 
P a t r i a , creadora, de u n a c lvUiza-
c i ó n , 1 pone espeaktl cuAdado fon 
s e r v i r Ua m i s i ó n oui turat l . Y esa 
m i s i ó n es la de l a g r a n f l o t a que 
hoy se c rea . ¡ E l e m e n t o ele cu l tu -m, 
efcmento de g r a n d e r á a , Elemento 
de c lvUlvac i&u. 

Uíia f xposiciÉB í e pduefos argentinos 
S e Ira a u g u r ó a y e r e n Madrfd 

l M i l a h m m ñ M m m W s tuertó] m ta irpittsa y i t m 

M a d r i d . — Ho^1 h a t e n i d o l u g a r 
l a i n a u g u r a c i ó n d e m í a e x p o s i c i ó n 
d e p r o d u c t o s a r g e n t i n o s , e n l o s .'sa­
l o n e s d e l a p l a n t a b a j a de los a í -
m a c e n e á R o d r í g u e z . 

A l a c to , o r g a n i z a d o p o r i a e m b a ­
j a d a de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a e n 
M a d r i d , h a n a s i s t i d o e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , d o n M i g u e l P r i m o de 
R i v e r a y o t r a s a u t o r l a d a d e s c i v i ­
les y m i l i t a r e s , c o m o u n a se­
l e c t a c o n c u r r e n c i a . 

H i z o uso d e l a p a l a b r a s e l e m ­
b a j a d o r de l a A r g e n t i n a , d o c t o r 
d o n A d r i á n E s c o b a r , p r o n u n c i a n ­
d o a l g u n a s f rasea de a m a b l e r e c o ­
n o c i m i e n t o p o r e l e s f u e r z o r e a l i ­
z a d o p o r E s p a ñ a - e n s u p s l ? , y le 

c o n t e s t ó e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 
a g r a d e c i e r t d o t a l e s m a n i f e s t a c i o ­
nes . 

L o s i n v i t a d o s t u v i e r o n o c a s i ó a 
d e s p u é s de o b s e r v a r l a c o l e c c i ó n de 
p r o d u c t o s d e e x p o r t a c i ó n d e l sue ­
l o y de l a i n d u s t r i a a r g e n t i n o s que 
se e x p o n e n y e n t r e ios q u e d e s t a ­
c a n t o d a c l a s e de d e r i v a d o s de la. 
g a n a d e r í a . 

T i e n d e l a e x p o s i c i ó n a f o r m e n -
t a r e l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n ­
t r e los dos p a í s e s c o n o c a s i ó n d e 
l a e s t a n c i a e n B u e n o s A i r e s d e 
u n a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e n c a r g a ­
d a d e n e g o c i a r u n t r a t a d o de c o ­
m e r c i o y q u e p r e s i d e d o n E d u a r d o 
A u n ó s . i A ^ J I 



ED la M m \ i ü h \ m i \ i M Alie 

« B o s q u e j o h i s t ó r i c o de la F a r m a c i a 

M i l i t a r e s p a ñ o l a » 
Siguiendo el p r o g r a m a de lecciones 

a exp l i ca r por eminentes profesores 
en esta Academia , c o r r e s p o n d i ó en 
eí d í a de ayer, l a del i l u s t r i s l m o se­
ñ o r corone l de F a r m a c i a M i l i t a r , don 
Rafae l R o l d á n Ouer re ro , profesor de 
la F a c u l t a d de F a r m a c i a de M a d r i d , 
que d e s a r r o l l ó el tema a r r i b a expre­
sado. 

C o m e n z ó ind icando que; c o n t r a r i a ­
mente a lo que muchos suponen, la 
F a r m a c i a M i l i t a r E s p a ñ o l a , ha i d o 
p o r reg la genera l , ma rcando la pauta 
a seguir a los profesionales e x t r a ñ a 
jeros de esta especial idad, debido 
probablemente a que a l decaer el I m ­
per io de Occidente, l a m a y o r pa r t e 
de sus sabios fue ron a cobi jarse en 
A f r i c a de l N o r t e , de donde la i n v a ­
s i ó n á r a b e nos los t r a j o a E s p a ñ a , 
estableciendo en algunos puntos co­
m o en C ó r d o b a , m a g n í f i c a s escuelas 
de excelsos profesores m é d i c o s y na­
tu ra l i s t a s (A-verroes, Abulcas is , A v e n 
zoar, E i jabe i ta r ) , c r e á n d o s e con ello 
una c u l t u r a que pos t e r i o rmen te se 
e x t e n d i ó de Occidente a Or ien te . 

S e ñ a l ó c ó m o son los Reyes C a t ó l i ­
cos los verdaderos creadores de la 
San idad M i l i t a r en el E j é r c i t o , en 
todas sus l a m a s , y a que fundado 
por l a R e i n a Isabel , aparece el p r i ­
m e r H o s p i t a l de C a m p a ñ a en 14-78 
du ran t e l a g u e r r a en M á l a g a , en el 
cua l hay nombrados m é d i c o s , c i r u ­
janos y el p r i m e r f a r m a c é u t i c o , q u é 
Xc es Ja ime Pascual , asumiendo a l 
m i s m o t i empo los papeles de F a r m a -
c i ú t i c o Rea l y de los E j é r c i t o s . 

C o n t i n ú a el conferenc ian te hac ien ­
do u n documentado y ameno reco-. 
r r i d o por los siglos X V I y X V I I , se-* 
ñ a l a n d o en t re muchas cosas notables 
el hecho de que en 1696 se m o n t a r a 
y a e l p r i m e r L a b o r a t o r i o de f a b r i ­
c a c i ó n de medicamentos q u í m i c o s , 
con lo que e § t a . t e r a p é u t i c a se i n t r o ­
dujo en nues t r a n a c i ó n . • . • 

D e todas maneras, es Car los I I I 
qu ien fomen ta decis ivamente l a i m ­
p o r t a n c i a de los servicios de F a r m a ­
cia M i l i t a r , a l c rear en 1762 u n L a ­
bora to r io de medicamentos s ó l o para 
oj personal de l E j é r c i t o , y disponer 
que sea u n F a r m a c é u t i c o de su Real 
Casa quien asuma la Je fa tu ra de loa' 
servicios en el E j é r c i t o . 

Y es en el siglo X I X cuando en 
v i r t u d de la Gue r r a de la Indepen­
dencia, t iene o c a s i ó n de g a n a r en 
fuerza y o r g a n i z a c i ó n l a F a r m a c i a 
M i l i t a r , que en ese m o m e n t o g lor iosa 
de l a H i s t o r i a de E s p a ñ a , y por SUÍV 
relevantes servicios, se consagra de­
f i n i t i v a m e n t e . 

E n la ú l t i m a pa r t e de la l e c c i ó n , 
d e t a l l ó la e v o l u c i ó n su f r ida p o r los 
servicios a fines del s iglo X I X y lo 
ac tua l de l s iglo X X , s e ñ a l a n d o coma 
el Caudi l lo dando la i m p o r t a n c i a me­
rec ida al Cuerpo de F a r m a c i a M i l i ­
t a r , ha conf i rmado en 1940 la crea­
c i ó n , de él, como o rgan i smo ind-epenT 
d i en t e . . ( t 

L a m a g n í f i c a d i s e r t a c i ó n fué escu­
chada con sumo agrado por todos los 
asistentes a l acto. ; 

1 5 d e J u l i o 
C u r s o s i n t e n s i v o s de v e r a n o . B a ­

c h i l l e r a t o , C o m e r c i o O f i c i a l , C o n ­
t a b i l i d a d , C á l c u l o y C o r r e s p o n d e n 
c i a M e r c a n t i l e s , T a q u i g r a f í a , M e ­
c a n o g r a f í a , I d i o m a s . C u l t u r a g e ­
n e r a l , etc. , e n l a a c r e d i t a d a A C A ­
D E M I A C O M E R C I A L , Sanz P a s ­
t o r 18, 1.°. 

A R N E D I L L O 
. F O N D A Y C A F E 

V i u d a de L u i s M a r r o d á n L á z a m 
l a m á s p r ó x i m a a l o s b a ñ o s . 

l a acc ión del calor causa a l organismo 
s-ediento una d i s m i n u c i ó n de e n e r g í a s 

una a l t e r a c i ó n en /ss funciones nu­
trit ivas, produciendo a p a t í a y desgana. 

Fósforo Perrero, durante el verano, es-
timuia las energ ías , tonifica e) sistema 
r.ervioso y compista ia aümentacion, re-

onsíitíjyendo ias naturalezas a s o r d a s . | ^ , p | 

Consulte con su 

| i i 

Solemne funeral poi 

el alma del padre del 

señor gobernador 
Como el d í a a n t e r i o r y con la mis ­

m a so lemnidad se c e l e b r ó el so lem­
ne f u n e r a l organizado por Fa lange 
L l s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las 
J.O.N.S. en su f rag io de l a l m a de dor> 
V icen t e Alva rez , padre de l jefe p ro ­
v i n c i a l de Fa l ange E s p a ñ o l a T r a d i ­
c i o n a l i s t a y de las J.O.N.S. Presidie* 
ol secre tar io p r o v i n c i a l de Fa lange , 
as is t iendo las au tor idades , j e r a r q u í a s 
del M o v i m i e n t o y representaciones 
de los cent ros oficiales y de l a guar­
n i c i ó n . ' • 

L a c a p i l l a de m ú s i c a i n t e r p r e t ó , 
cerno ayer, la m i sa ' solemne de d i ­
funtos de f erossi can tando al fina* 
u n solemne responso. 

E l E x c m o . Sr. Obis-po a u x i l i a r ocu­
p ó u n s i t i a l en el p resb i t e r io . 

T e r m i n a d o e l acto, el sec re ta r io 
p r o v i n c i a l de Fa lange r e c i b i ó de la?, 
e.utoridades y numerosos asistentes 
a l acto que l l enaban el hermoso t e m ­
plo p a r r o q u i a l de San Lesmes, que* 
como ayer, estaba e s p l é n d i d a m e n t e 
i l umína ido , sentidas manifestaeiones1 
do p é s a m e a las que D I A R I O D E 
B U R G O S une, una vez m á s , l a su­
ya m u y s incera . 

Fiseslia P P O V Í O -

e i a l d e T a s a s 

D u r a n t e el pasado mes de Jun io , 
b a n sido impues tas por esta F i s c a l í a 
sanciones p o r v a l o r de cua t roc ien tas 
quince m i l pesetas, correspondientes 
a c ien to ocho expedientes. Ade­
m á s h a n sido inh ib idos en f a v o r del 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador c i v i l 
o t ros cua ren t a y seis expedientes pa­
r a s a n c i ó n m e n o r de m i l pesetas jrs 
sesenta y tres expedientes h a n sido 
s o b r e s e í d o s , lo que hace u n t o t a l de 
doscientos diecisiete expedientes re­
sueltos. 

H a n sido dest inados c u a t r o i n d i v i ­
duos a fcjaía.llón do t raba jadores y. t res 
mujeres a l a c á r c e l , por f a l t a de pa­
go. Se han- c lausurada t r e i n t a y c inco 
es tablecimientos . 

De estas sanciones, corresponden » 
Organ i smos oficiales para los f ines 
establecidos de l 40 por 100: noventa* 
y ocho m i l pesetas y por denuncias-
p a r t i c u l a r e s : sesenta y siete m i l dos­
cientas pesetas. 

— O — 
D u r a n t e l a ú l t i m a d e c e n a d e l 

p a s a d o m e s y p r i m e r a d e l c o r r i e n ­
te , se h a n i m p u e s t o p a r es ta F i s ­
c a l í a s a n c i o n e s , c u y o t ó t a i a s c i e n ­
d e a 168.000 pese tas h a b i é n d o s e de 
c r e t a d o e l c i e r r e de -cinco e s t a b l e ­
c i m i e n t o s . 

D e l o s g é n e r o s i n c a u t a d a s se d i s - . 
p o n e s u e n t r e g a e n los O r g a n i s m o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , 

SüEorípclón paia iis é m úe 
las E cnelis k M U k m 

i! i l lh 
A p f l v t i r d e l l u n e s , d í a 13 se p r o ­

c e d e r á a l a d i s t r i b u c i ó n de l a l e ­
c h e c o n d e n s a d a . P a r a su a d q u i s i ­
c i ó n s e r á n e c e s a r i o e l c a n j e de los 
c u p o n e s e n es tas O f i c i n a s . 

C o m o la s ex is tenc ia .^ a c t u a l e s Tio 
a l c a n z a n a c u b r i r l a s neces idades 
y e n t o d o m o m e n t o se debe p r o ­
c u r a r u n a j u s t a d i s t r i b u c i ó n , se a d 
v i e r t e que s e r á n p r e f e r i d o los que 
n o f u e r o n c a n j e a d o s e n l a d i s i r i -
b u c i ó n d e l 10 d e l p a s a d o m e s de 
J u n i o , p o r l o oue se a b s t e n d r á n de 
p ^ s e n t a r s e en e s t a s o f i c i r a s los 
que l o r e t i r a r o n e n l a f e c h a i n ­
d i c a d a . 

—o— 
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j L a C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s -
1 t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , c o n m -

n i c a que p o r h a b e r s e p a d e c i d o e r r a 
t a e n l a c i r c u l a r n ú m . 299 p u b l i ­
c a d a e n e l " B o l e t í n O f í c i a l d e l Es ­
t a d o " n ú m e r o 128 de f e c h a 8 d é 
M a y o ú l t i m o , y e n l a 242 de es ta 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l p u b l i c a d a 
c o n f e c h a 1.° de J u l i o d e l a ñ o ac ­
t u a l , h a b r á que e n t e n d e r s e que los 
p r e c i o s que e n l a m i s m a se fija­
b a n , s o n p a r a t r i p a s s a l a d a s de 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l e n vez de t r i ­
pas secas, s e g ú n se c o n s i g n a b a . 

E n c o n s e c u e n c i a l o s p r e c i o s que 
r i g e n p a r a l a s r e f e r i d a s t r i p a s sa ­
l a d a s d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , . son 
los s i g u i e n t e s : 

P r e c i o d e v e n t a p o r e l e l a b o r a -
d o r p u e s t a l a m e r c a n c í a e n e l a l ­
m a c é n - d e l m i s m o : T r i p a r e c t a o 
r o s c a l de v a c u n o m a y o r o m e n o r , 
0,85 pese tas m e t r q ; t r i p a de v a ­
c u n o m a y o r ( b u e y ) , 0,85; t r i p a de 
v a c u n o m e n o r ( t e r n e r a ) , 0,75. 

P r e c i o de v e n t a d e m a y o r a d é -
t a l í : 0,912 p t s m e t r o ; 0.859; 0.805. 

P r e c i o d e ' v e n t a a l p ú b l i c o : 1.048 
pese tas m e t r o ; 0,987; 0,925. 

S o b r e l o s a n t e r i o r e s p r e c i o s p o ­
d r á c a r g a r s e los, a r b i t r i o s m u n i ­
c i p a l e s , s i l o s h u b i e r e , e n t e n d i é n ­
dose e l e n v a s é i n c l u i d o e n los de 
m a y o r y p ú b l i c o . -
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N o t a i m p o r t a n t e p a r a las ó r d e n e s 
r e l i g i o s a s 

E n u n p l a z o m á x i m o de o c h o 
d í a s , t o d a s l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s 
d e e s t a c a p i t a l y p r o v i n c i a , r e m i ­

t i r á n sí e s t a D e l e g a c i ó n P 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a en h± 
c a r á n los s i g u i e n t e s d a w U e 

P r i m e r o . — N o m b r e i ' 
S e g u r d o . — L o c a l i d a d ( v - T 
t o ) T e r c e r o . — A c t i v i d a d ^ 
d e d i c a ( C u i d a d o de e n f e n t ^ i 
c o n t e m p l a t i v a . e n s e ñ a n z T 0 5 B 
M a n i c o m i o e tc . e tc . ) Sia;c ^ f ^ n Ouan 
c a n a l a e n s e ñ a n z a ac l -
es g r a t u i t a - o pagada. ' C u a r + Í S í -•• 

0 ' J E g u e d a m e r o t o t a l de personar­
e n l a cart i l la i colect iva 
d i e n t e , i n d i c a n d o s i son R 

as i s t idos 

madas 

del Ve 
s i r v i e n t e ? o a s i s t i d o s " v ^ S ^ í v á~ * 
h e m b r a s . vaí,one^1 ' 

S i e n u n p l a z o n o superin>. 
d í a s a n t e r i o r m e n t e c i tados ri 3 
s e n t a n los datos interesados0^ 
d e r á n e l d e r e c h o a r e t i r a r 
tos r a c i o n a m i e n t o s se d i s t r " 

^enaz-ad 
- tetros a 

% ^ en 

: • P R t G O l i í 
d e i a j d a n l 

F r e n t e d e t J a v e n t Q c J e 8 

N o s c o m u n i c a n desd^ Tolosá 
l o s c a m a r a d a s burgaleses Ues 
a a q u e l l a c i u d a d p a r a tomar pa 
t e e n l o s C a m p e o n a t o s Nacionaif 
d e A t l e t i s m o d e l F r e n t e de-Juvej,. 
t u d e s . se e n c u e n t r a n s i n novedaj 
L o q u é se h a c e p ú b l i c o , para tra* 
q u ü i d a d de sus f a m i l i a r e s e infe 
res a dos. 

fí 

Pe 

AYUNMIENTO DE BOifill 
Se h a l l a v a c a n t e e x p u e s t o « J 

t r a l n ú m e r o 36 d e l Mercado 
A b a s t o s de l a Z o n a S u r . 

L a s i n s t a n c i a s s o l i c i t á n d o l e pnefera respe 
d e n p r e s e n t a r s e , e n l a s oficinas di ¡hos q u e ' t t 
l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , antes di 
l a s doce h o r a s d e l d í a 15 de id 
c o r r i e n t e s . 

peí disciu 
presidente c 
tina, Vv. Oi 
¿ílial del E 
¿a. ante m 
sales de los 
las Fuerzas 
hay que re 
hacer el o. 
lleva en s i 

i ca muy api ; 
por que a t r ¡ 
para ser res 

Es decir, 
ríl nevado Í 
les de aque. 
iramático i 
•e el m u n d 

Efec t í 
êtar pa ra 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C U L I S T A 

JCaín-Getho, 13 Zeíéjono 1311 

T r a s p a s a m o s p e g o c l o e n 50.0 00 pesetas , g a r a n t i z a n d o c o m p l e ­
t a m e n t e a^to r e n d i m i e n t o . 

L l a n a de A f u e r a , 7. l . ( T e l é f o n o , 2175. 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s de p u e r t a s y 
v e n t a n a s , t ' o d a s l a s m e d i d a s 

San Pedro Xordeñcr, 29 - Tel. 1274 - Burgos 

T E L E F U N K S N 
r e v o l u c i o n a r á el m e r c a d o de 

R A D I O 
V A P E R O 

c o n sus n u e v o s m o d e l o s 
V e n t a e x c l u s i v a p a r a B u r g o s , 

V A l l a d o l i d y F a l e n c i a ( F r e n t e a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a ) 

Sen Juan, 65 

p t í 

¿Jefior don A n t o n i o M a r t í n Fer ­
n á n d e z , 1^0 

S e ñ o r a d o ñ a Angeles I zqu i e rdo , 
(viuda de R i u 50 

S e ñ o r a d o ñ a D o m i t U a I zqu ie rdo , 
•viuda de Mardones , 10 

Los dona t ivos c o n t i n ú a n rec ib lén- . 
dose en el Banco H i s p a n o A m e r i c a n o , 
y en la escuela de Santa Juana . 

I 0 T Q W I L 1 S T B S 
A d a p t a n d o a v u e s t r o s v e h í c u ' o s 

Gmógeno Sonz 
e n c o n t r a r é i s las v e n t a j a s de eco­
n o m í a y p p t ^ n c i a l i d a d m á x i m a . 

í x o m e n de Estado 
P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a , c o n c l a ­

ses espec ia les d e M a t e m á t i o a s , 
p r á c t i c a s y d e m o s t r a d a s . > 

" A C A D E M I A M I Ñ E R V A " 
C o m i e n z a n l a s clases e l d í a 15. 
P l a z a de V e g a , 27, 3.° i z q u i e r d a . 

Dirtilb ItUIMii tes1 
Cofiat j . ,.r .• • de todai 

Tersouih rancio y MCMAÍCÍ 

Á I T O I I O Ü K V I D C m s m * 

S . A R I f i S 

mmm& x T Í A S S T M J S A J O L M 

T a i é í o n o , m i s 

^ R r t u r © Q i f 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Consulta dé á\í-L a traK 

OencrBlíalmo Franco, tá (aotca Isla} 
Teléfono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

J# V e 1 a s c o 
Pulmón y coroxón 
Consulta, d e l 2 a 2 y d e 4 A Í . 

Santander , 13» 2 . ° 

G . b A N U E L 0 5 
O C U L I ^ T A 

OC LOS SERVOOS PROVINCIALES D£ SANIDAD 
CCK'SLiLl A- HA- 2 Y SAG 

V . O f s - ' d » C o r c e d i 

A P i B Á T O DÍGESTÍYO 1 l Ü T M 

Con«uka d-e '¿3 a 2 y 3 a 5 VííorlB, W 
Tíléíono 5667 

Utifliifildo 
• « « t a s y •ol«VDa«4a«í»f t d » ta wal" 

San Juon. 46 y SO -Teléfono 1855 
Conauka de 11 a 1 y de 4 a 5 

j . S ó f i c í i e z D í a * 
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J r j r c a d e n o v e n t a m i l p r i s i o n e r o s 

l i * a n p e r d i d o l o s r u s o s e n e l VOH 

qycJa ninflwn cfccfiYO enemigo entre e#tc y lorkef y Kun 
$ 4 0 a v i o n e s d e r r i b a d o s y m á s d e m i l 

t e t r o s 

Cuarte l G e n e r a l de l F u h -
E j Alto M a n d o d e l a s f u e r -

Trmadas a l e m a i i a s c o m u n i c a ; 
queda n ingrún efect ivo e n e -
digno de m e n c i ó n e n t r e e l 

tó del D o n y l a s l oca l idades de 
0f yr i e K u r s k , y a a n t e r i o r m e n 

amenazadas, y s i t u a d a s a 300 
~ a r e t a g u a r d i a . 

no 
a - J ^ á n I»3 n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s -

knríL e n e l c u r s o de estos c o m 
• ^ h^mos h e c h o S8.689 p r i s i o -

v c a p t u r a d o o d e s t r u i d o 
í l Í b u y W carros b l m d a d o s y 1.683 ca-

o 
initia frase que no 

liy que desatender 
Par Carlos de C A B T I L L A ü s UegaQj 

Raciónale 

^ r a traü 
-s e in¿j 

B O i i 

lesto cen-

peí discurso p r o n u n c i a d o p o r e l 
Presidente de l a R e p ú b l i c a A r g e n ­
tina, Dr. C a s t i l l o , e n e l b a n q u e t e 
gmial del E j é r c i t o y de l a A r m a -
(¡a, ante m á s de dos m i l c o m e n ­
sales de los C u a d r a s S u p e r i o r e s de 
las Fuerzas A r m a d a s de l a N a c i ó n , 
bay que recoger u n a f rase , p a r a 
iiacer el deb ido c o m e n t a r i o , que 
lleva en s í t o d a u n a t e o r í a p o l í t i ­
ca muy a p l i c a b l e e n l o s m o m e n t o s 
porque a t r a v e s a m o s : " R e s p e t e m o s 
ara ser respe tados" . 
Es decir, que s i é s t o * ie h u b i e ­

ra llevado a l a p r á c t i c a desde 3 l i ­
les de aquel S e p t i e m b r e de 1939 el 
¡ ramát ico c o n f l e t o que h o y p a d e -

el m u n d o n o se h u b i e r a s u s c i -
rcado dédo. E f e c t i v a m e n t e : h a y que r e s -

letar para ser r e s p e t a d o . S i I n g ^ a -
idole pue [erra resoeta los i n v i o l a b l e s d e r e -
ñcmasdjhos q u e ' t e n í a A l e m a n i a p a r a r e ­
antes di ins t i tu i r su v i d a sobre u n a s bases 

15 de lo ustas; s i I n g l a t e r r a n o se niep-a 
p í m á t i c a m e n t e a r e c o m p e n s a r 
Reich con l o que r e c l a m a b a e n 
IDantzig, con sus t e r r i t o r i o s o r i e n ­
tales, y a l a l a r g a c o n sus c o l o n i a s , 
ti mundo h u b i e r a v i v i d a u n a e r a i e 
paz y de p r o s p e r i d a d , c o n l a s a ­
tisfacción d e . que l a J u s t i c i a , l a 
Justicia i n t e r n a c i o n a l , h u b i e r a i m ­
perado e n t r e l a s n a c i o n e s de es te 

nTBinílI v^0 C o n t i n e n t e . P e r o I n g l a t e r r a 
UIIUWM nada r e s p e t ó , n o q u i s o ceder n i u n 
eúbiiíwW áoice de l a m a l d a d que h a b l a p e r -
íori». ÍÍ.I.1 pefraio en V e r s a l l e s , y p r e c i s a m e n ­

te por ese m o t i v ó h a c a í d o e n e s t a 

a l 

i ! • t é m 
QO 1859 

i c i a que p a d e c e e n e l m o -
fmv a c t u a l . N o q u i s o r e s p e t a r , 
;o volvemos a r e p e t i r , aque l lo s d e -
•ecnos r e a l m e n t e i n v i o l a b l e s p o r -
JHE .representaban l a e x p a n s i ó n v i -
ai de u n p u e U o que p r e c i a b a ele^ 

« o s de v i d a , y a h o r a ese p u e b l o , 
fue r e s p e t a d o , hace l a s u e -

sm respe to a l g u n o " , es d e c i r , 
que ja ? ^ r r a c o n m e d i o s 

n o n e s , a s i c o m o u n a c a n t i d a d c o n ­
s i d e r a b l e d e o t r a s a r m a s y m á ­
q u i n a s de g u e r r a K a n s i d a d e r r i ­
b a d o s a d e m á s 540 a v i o n e s s o v i é t i ­
cos. 

E l n ú m e r o de p r i s i o n e r o s y l a 
c a n t i d a d d e b o t i n a u m e n t a c o n ­
t i n u a m e n t e . N o e s t á n i n c l u i d o s e n 
es tas c i f r a s los 3&0 c a r r o s b l i n d a ­
d o s d e s t r u i d o s a l r e c h a z a r l o s a t a ­
q u e s e n e m i g o s a l N o r t e y N o r e s ­
t e de O r e l . P r o s i g u e s i n descanso 
l a p e r s e c u c i ó n d e l a d v e r s a r i o . 

L a a v i a c i ó n a l e m a n a , e n a t a q u e 
d i u r n o , h a a r r o j a d o b o m b a s sobre 
l a s i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s d e l a 
c o s t a c a u c á s i c a y e l m a r d e A z o f , 
y h a p r o s e g u i d o sus a t a q u e s d e s -
í r u c t o r e s c o n t r a l a s c o l u m n a s e r e -
m i g a s que se r e t i r a n , a s í c o m o c o n ­
t r a los pasos de r í o s y l a s c o m u ­
n i c a c i o n e s de r e f u e r z o . A l N o r t e y. 
a l N o r o e s t e d e O r e l , e l a d v e r s a r i o 
h a a t a c a d o c o n e f e c t i v o s m u y p o ­
c o i m p o r t a n t e s d e s p u é s de las g r a ­
ves p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s e n 
es tos ú l t i m o s d í a s . T o d o s l o s a t a ­
ques h a n s i d o r e c h a z a d o s y n u e s ­
t r o s c o n t r a a t a q u e s se h a n v i ^ t o co­
r o n a d o s p o r e l é x i t o . 

L a s f u e r z a s e n e m i g a s c e r c a d a s 
a l S u r e s t e de R s c h e w c o n t i n ú a n 
s i e n d o h o s t i l i z a d a s y su r e s i s t e n ­
c i a se e n c u e n t r a c a d a vez m á s 
q u e b r a n t a d a . H a n f r a c a s a d o 'os 
i n > n t o s de s a l i d a e f e c t u a d o s p o r 
a l g u n o s g r u p o s e n e m i g o s . 

E n e l f r e n t e de V o l c h o j t a m b i é n 
h a n f r a c a s a d o los a t a q u e s s o v ; é -
t i c o s a p o y a d o s p o r c a r r o s b l i n d a ­
dos, d e s p u é s de e n c a r n i z a d o s c o m -
Vates c u e r p o a c u e r p o . P e n e t r a ^ i o -
i es a i s l a d a s h a n s i d o l i q u i d a d a s 
p o r m e d i o de c o n t r a a t a q u e s , en e l 
c u r s o de los cua les q u e d a r o n f i e-

c a w o s d e s t r u i d o s 

r a de c o m b a t e 19 c a r r o s e n e m i g o s . 
L a a r t i l l e r í a p e s a d a d e l e j é r c i t o de 
t i e r r a h a h e c h o f u e g o c o n b u e n o s 
r e s u l t a d o s c o n t r a l a s i n s t a l a c i o n e s 
d e i m p o r t a n c i a m i l i t a r de S a n P e -
t e r s b u r g o . 

E n e l g o l f o de F i n l a n d i a u n i ­
dades d e l e j é r c i t o finlandés h a n 
h e c h o f r a c a s a r , e n d o s d í a s de d u ­
r o s c o m b a t e s , u n a t a q u e e n e m i g o 
c o n t r a l a i s l a de S o m e r i n s a r i ; a 
es tos é x i t o s h a n c o n t r i b u i d o u n i ­
d a d e s l i g e r a s n a v a l e s a l e m a n a s . 
E s t a s h a n d i s p e r s a d o c o n fuego de 
a r t i l l e r í a a l a s e m b a r c a c i o n e s so­
v i é t i c a s q u e t r a n s p o r t a b a n a r t i l l e ­
r í a y t r o p a s de c h o q u e de d e s e m ­
b a r c o , e n t r e l a s que se h i c i e r o n n u ­
m e r o s o s p r i s i o n e r o s . 

E n l a p e n í n s u l a de Pescadores , 
l a a v i a c i ó n a l e m a n a i b o m b s ^ d e ó 
l a s p o s i c i o n e s e n e m i g a s de i n f a n ­
t e r í a y a r t i l l e r í a . 

E n e l O c é a n o G l a c i a l A r t i c o h a n 
s i d o d e s t r u i d o s p o r l a a c c i ó n de las 
b o m b a s dos b a r r o s m e r c a n t e s 
e n e m i g o s , que d e s p l a z a b a n e n c o n ­
j u n t o 13.000 t o n e l a d a s , u n c o n t r a ­
t o r p e d e r o y u n b u q u e de v i g i l a n ­
c i a . A d e m á s los a v i o n e s g e r m a n o s 
h a n h u n d i d o e n l a b a h í a de K o l a 
u n m e r c a n t e e n e m i g o de 6 000 t o ­
n e l a d a s . 

L a a v i a c i ó n s o v i é t i c a p e r d / ó a y e r 
94 a v i o n e s . N o h a n r e g r e s a d o a r,us 
bases s ie te de n u e s t r o s a p a r a t o s . 

E n t r e e l 27 de J u n i o y e l .9 de 
J u l i o , l a a v i a c i ó n b r i t á n i c a p e r d i ó 
d o s c i e n t o s v e i n t i t r é s av-iones, de 
ios que 27 f u e r o n d e r r i b a d o s p e r 
u n i d a d e s de l a m a r i n a de g u e r r a 
a l e m a n a . D u r a n t e e l m i s m o t i e m ­
po, n u e s t r a a v i a c i ó n h a p e r d i d o 
45 a p a r a t o s e n l a l u c h a c o n t r a l a 
G r a n B r e t a ñ a " . — E f e . 

R u s i a y « J a p ó n m a n t i e n e n 
b u e n a s r e l a c i o n e s d í p l o m á t i c 

L a n u e v a i i f u a c í o n d e i P a c í f i c o l o t i i f a c e a o m b o i n a c i o n e i 

Shangrhai.— N o h a b r á conf l ic to ar-' 
nvado r j a so - j aponés este a ñ o —dicen 
loe c í r c u l o s autor izados—, no s ó l o 
porque es ya demasiado t a r d e para 
emprender u n a g r a n ofens iva en 
A s i a o r i en t a l , s ino t a m b i é n porque 
ambos p a í s e s m a n t i e n e n sus buenas 
i elaciones d i p l o m á t i c a s . 

P o r o t r a par te , se r u m o r e a a q u í , 
que l a nueva s i t u a c i ó n c reada en el 
P a c í f i c o , a consecuencia de l a ocu-. 
p a c i ó n n ipona de a lgunas islas de l 
a r c h i p i é l a g o de las A leu t i na s , ha s i ­
do objeto de conversaciones amis to­
sas entre R u s i a y J a p ó n . — Bife 

Ucranio/el granero 
de Europa 

B e r l í n . — L o s esfuerzos de l a ad-

TBEINTA MIL JAPONESES 
atacan on gran violencia 

C h u n g K i n g . — L o s japoneses han lo 
^rado c e r r a r una brecha que separa­
ba sus fuerzas sobre la v í a f é r r e a de 
C h e k i a n g - K i a n g s i , s e g ú n ha dec la rado 
el por tavoz de l mando ch ino . 

A consecuencia de esta o p e r a c i ó n , 
e! f r en t e p r i n c i p a l en d i c h a zona* se 
ha desplazado a l Sur de l a l í n e a f é ­
r rea , en el cen t ro de la p r o v i n c i a de 
K i a n g s i . Las t ropas de • C h u n g k i n g 
— s ñ a d i ó el por tavoz— cons igu ie ron 
l ib ra rse de dos gigantes m o v i m i e n t o s 
envolventes in ic iados por los japone­
ses, m e d i a n t e u n a o p o r t u n a r e t i r a d a 
al N . E . de Y u h a s h a n , a unos 90 k i - . 
l ó m e t r o s a l Su r de N a n g c h a n g d o n -

m i n i s t r a c i ó n a lemana en. U c r a n i a ! de 30.000 japoneses r epa r t idos en cin-
t i enden a c o n v e r t i r esta r e g i ó n en el j co co lumnas a tacan con g r a n vio-
g rane ro de E u r o p a . L o s resul tados ' , loncia.— E f e 
cbtenidos hasta ahora , p e r m i t e n af i r ­
m a r que, a pesar de las c i r c u n s t a n ­
cias, h a n sido rebasadas las mejore í? 
esperanzas. Se acometen nuevos p l a ­
nes pa ra i n c r e m e n t a r el n ú n i e r o de» 
aves* y y á h a sido posible e x p o r t a r 
en los pasados meses 13 mi l lones de 
huevos para el abas tec imien to de E u 
ropa. - E f e ; ! ; i 

Nuestrei coiaboradorei 

V i e j o s t e x t o s 
C S e n t l d o l í r i c o 

La viuda de Líaufey 
muere en occidente 

... mi i i .!• 

Su hijo resultó heridlo 
V i c h y . — L a v i u d a d e l m a r i s c a l 

L i a n t e y h a r e s u l t a d o m u e r t a a c o n ­
s e c u e n c i a de u n a c c i d e n t e de a u ­
t o m ó v i l e n t r e M o g a d o r y A g a d l r . 
O t r a p e r s o n a t a m b i é n e n c o n t r ó l a 
a rmer te y c u a t r o q u e d a r o n h e r i d a s , 
e n t r e e l l a s e l h i j o d e l m a r i s c a l 
L i a u t e y y e l d e l m a r q u é s de S o -
g o n z a c — E f e 

I I PIM EL 
DE 11 lilDil iZDl 

a g r a r i o s 
d e l c a m p o ) 

P o r X a v i e r d e V A L U E S 

E l semanar io " F e " (1&33-34), de t an 
e f í m e r a v i d a como de robustas r a í c e s , 
m a n t u v o f i e l en todos sus n ú m e r o s 
en p r i m e r a p á g i n a , en vangua rd i a , u n 
" G m ó " " " . E s t a s e c c i ó n del e n é r g i c o se 
marrar io , estos guiones, verdaderas 
g u í a s , cons t i t uye ron y c o n s t i t u y e n en 
la d o c t r i n a de Fa lange un gén ' e ro l i - . 
t e r a r i o o r i g i n a l , casi l ap ida r io . Su con 
ten ido no a d m i t í a planos suaves n i 
posturas f á c i l e s : eran ar is tas esqui­
nadas, escuetas, d o g m á t i c a s en s u fon 
do y precisas en su a p l i c a c i ó n p r á c ­
t i c a . V ' , t' ¡ 

U n " G u i ó n " aparecido en el n ú m e -
r r 4 de " F é " de 25 de E n e r o de 1931 

el 20 ^ 
e 3 a . 

comn ugli5-rni t i e n e P a r a v e n c e r , T 
c a m ^ ! f t a d e m o s t r a j ^ O SObre los e£: i n t i t u l ó " A g r a r i o s " . Se r e f e r í a nc. 
O P ^ ™ ,e b a t a l l a y sobre l a SU- a la Pai,te t é c n i c a del p rob lema del 

' campo, como algunos s u p o n d r á n , s i ­
no a su sentido l í r i co t r a d i c i o n a l . 

Recordemos, de paso, a d o n M a r ­
cel ino M e n é n d e z y Pelayo, que con es 
tos correctos e n d e c a s í l a b o s , 
' Y fíficucho en el s i lencio de l a noche 

£lC EVde 105 m a r e s . i 
rermraterra U e v ó s^ o r g u l l o a n o , 
o 3 e r ' ^ue p o d í a ser v e n c i d a . > 
les que ie h a t r a ^ o l a s í a t a -
Cretó se.CU6'ncias"(3ue h o y padece . , 
í V a n . - a s i m i s m o Q116 P ^ í a fiar e n ' 

¿a i en un mar ida j e fe l iz l a faena y 
la, ta reaf . . . L a faena—tiene algo de 
a f á n , de afanoso-- , que es p r o p i a de i 
campo, ac t iva , fuer te , que supone de­
seo, impac ienc ias . . . L a t a r ea que ex­
presa u n a serie m á s elevada de t raba­
jos, los que e s t á n atentos a l a v ida 
i n t e r i o r , a l estudio—ocio fecundo—, 
al ingenio , a la m e d i t a c i ó n . 

T o d o esto en a r m o n í a con l a t r a d i ­
c i ó n de los pasados t iempos . Esos 
t iempos pasados, esa edad inocente y I que en 

que s ó l o durar . 

" c í a y e n l a s d e m á s n a c i o n e s 
w le s e r v í a n de a p o y o . Se e q u i ­
no i g u a l m e n t e . F r a n c i a e s t aba 
comida p o r e l c o m u n i s m o , y l a s 
^mas nac iones c a r e c í a n de f u e r -
a suficiente p a r a o p o n e r s e a l a s 

J^nas b i e n t e m p l a d a s d e l R e i c h . 
^ c i s a i U e n t e p o r eso p a d e c i ó e l 
Pnmer f r acaso e n P o l o n i a , f u e r o n 
gas tadas , l a s a r m a s i n g l e s a s e n 
iorüega y d e r r o t í i r i n . F r a n c i a - d e r r o t a d a F r a n c i a e n 

Pl0 ^ i t o r i o , d a n d o l u g a r a 
r e e m b a r q u e de ^ u e « o s o 

i h u b i e r a c e n s a d o en ^sa 
^ c i i ^ T P r ' C a n t i l l o , aue es t o d o 
Eterno0 d € r e ^ o p o l í ü c o —"res 

Pa ra ser r e spe t ados"—. 
D r ^ 0rie'a de E u r o p a v i v i r í a n e n 

^ P T f l d a d ^ue c o m e n z ó a n a -
U an t« •las a P a ^ de l a paz de 
K r í r * * g u e r r a a u n q u e f u é u n 
w de j u s t i c i a s . A l g u n a s 

n a b i a n r e m e d i a d o , p e r o l a s 
se 
no 9üe 

^ í a i 56 ^ i s i ^ o n n i t o c a r f u e 
^ í i a o - ^ P a ^ í a A l e m a n i a . D e 
^Ue ^ i>ada se r e s o e t ó . T e n i a 
<o. ''Ucedei- i 0 ql>e e s ^ s u c e d i e n -

. . . . • • ^ 

legiones de falanges por e l campo . . . " 
t r a d u c i d a la m á s notable obra de URO 
F ó s c o l o . 

Si lencio y campo en el g r a n Ur ico 
i t a l i a n o ; campo y s i lencio en la l í r i ­
ca, s in l i r i smos , de Fa lange . 

Anchuroso , pero recogido campo ; 
cen t ine la avanzado de la hac ienda es 
p a ñ o l a , envuel to s ino en los velos mi s 
teriosos de la" leyenda, p o r lo menos 
en los ropajes a t rayentcs de l a t r a d i ­
c i ó n . 

; A g r o , campo, que ha sabido enla-

L4 CAS4 DE l \ TROV4 
es l a o b r a que h o y p r e s e n t a e n e l 

TEATRO PRINCIPAL 
l a C o m p a ñ í a d e l e m i n e n t e a c t o r 

P a c o M e l q o r e s 

. a l a s o c h o y o n c e de l a n o c h e 
U i t i m o s d í a s .de a c t u a c i ó n d e 

e s t a u o t a b l e C o m p a ñ í a . 

tosca del agro, del " r u s " 
conserva su encanto hasta rozar l a a l 
dea, y que lo p ierde a l contac to de 
la c iudad , de la " c i v i t a s " . Todo res­
catado en el s i lencio de la noche y en 
el del d í a . 

E l s i l enc io : c l i m a el m á s p rop ic io 
para pensar en los antepasados a los 
que no hizo f a l t a sacud i r el le ta rgo 
para ensanchar las ideas; y en los des 
cendientes que h a n de sobreponerse, 
a todos los pro ju ic ios para incorpo­
rarse a l r i t m o de l I m p e r i o . 

¡ L e g i o n e s de falanges campes inas ; 
que os ha cabido en suerte enlazar la 
faena y la t a r e a l - P o r vosotras, d i jo 
J o s é A n t o n i o , " E s p a ñ a sigue conser­
vando su roó-tro i n m e m o r i a l , su v ie ja 
c r i s t i a n d a d f ranca y s u f r i d a " . 

¡ T r e n a de E s p a ñ a poblada de labra 
dores—no de agxarios—que no han 
perd ido , grac ias a D i o s , s u santo te­
mor , n i el buen n a t u r a l , n i el i n s t i n t o 
de la ami s t ad , n i el amor a la f a m i l i a , 
n i el don de la h o s p i t a l i d a d ! 

"Casi todo el ag ra r i smo p o l í t i c o eu­
ropeo ha entendido el campo con un 
c r i t e r i o s o c i o l ó g i c o de é t i c a , p r e d o m i ­
nan temente u t i l i t a r i a y especialista, 
donde ese g r a n sent ido nac iona l y l í ­
r i c o de! campo se e m p e q u e ñ e c e y en­
f r i a . E l campo es qu ien devuelve a las 
naciones su in t e l igenc ia p o é t i c a de l a 
h i s t o r i a su g r a n inocenc ia b a u t i s m a l 
p a r a reemprender los grandes c a m i ­
nos". 

V e r d a d absoluta de la t i e r r a , de 1^ 
que se e x p r e s ó J o s é A n t o n i o "que no 
es, n i m u c h o menos, el soporte de 
unos interesen ag ra r ios para regatea 
dos en asanaMeas, sino que es la t i e -

t i e r r a ; ' l a t i e r r a , d e p o s i t a r í a de valo­
res eternos la r i t u a l i d a d en l a con­
ducta , el sent ido re l ig ioso de la v i d a ; 
el hab la y el s i lencio, l a so l ida r idad 
ent re los antepasados y los descen­
dientes" , i 

L-o ag ra r io , pues, l a a g r i c u l t u r a , no 
es el campo. Ex i s t e una c u l t u r a c a m 
pesina, a n t i q u í s i m a , de grandes v i r t u ­
des, que es menester r eva lo r iza r , que 
se ha ma log rado en la c iudad pero 

el campo reside y ha de per-

¡ L i r i s m o de l a t i e r r a , p o e s í a 
campo, soledades fecundas...! 

del 

! Operaciones de moiiccimleDto 
B e r l í n . — D u r a n t e l a j o r n a d a de 

a y e r y l a n o c h e ú l t i m a , los b o m ­
b a r d e r o s a l e m a n e s e f e c t u a r o n ope ­
r a c i o n e s de r e c o n o c i m i e n t o a r m a ­
do, s o b r e r e g i o n e s m a r í t i m a s y 
cos te ras , de I n g l a t e r r a . U n p u e r t o 
de l a c o s t a m e r i d i o n a l i n g l e s a f u é 
b o m b a r d e a d o c o n é x i t o . T o d o s los 
a v i o n e s s i n e x c e p c i ó n r e g r e s a r o n 
a su base.— Efe . 

M a d r i d . — U l t i m a m e n t e se h a n 
r e c i b i d o e n este h o g a r i o s s i g u i e n ­
tes d o n a t i v o s : V i c e s e c r e t a r i a de 
E d u c a c i ó n P o p u l a r , i m p o r t e de los 
i n g r e s o s de l a ú l t i m a e m i s i ó n " C a ­
r a a l P ú b l i c o " , pese tas 4.239.50: 
E x c m o . Sr. m i n i s t r o s e c r e t a r i o . d e l 
P a r t i d o , c a m a r a d a A r r e s e , 5.000; 
d o ñ a J o s e f i n a Sanz V i v e s , p r o ­
p i e t a r i a d e l i n m u e b l e d o n d e e s t á 
i n s t a l a d o e l H o g a r ( I m p o r t e de 
l a r e b a j a m e n s u a l e n l o s a l q u i l e ­
res ) 100 pese tas ; d o n F é l i x R u k 
G ó m e z , 25; d o n M á x i m o S t a l l e r , 
25; D . M a r i a n o H e r m o s o , 25; d o ñ a 
M a x i m i n a L ó p e z . 2 ; c a m a r a d a E l e 
n a M a r t í n e z . 10 d iscos de g r a m ó ­
f o n o ; p a r t i d o N a c i o n a l - S o c i a l i s t a , 
u n a R a d i o T e l e f u n k e n ; sa la de 
ñ e s t a s " P a s a p o g a " , 1.000 pese ta s ; 
d o ñ a C a r m e n de A n c a , u n a p i e r ­
n a o r t o p é d i c a ; D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de Seguros , ( i m p o r t e de l a s ^ s c r - í p ^ 
c l o n m e n s u a l e n t r e sus e m p l e a d o s ) , 
683 pesetas .— C i f r a . 

í r i R i © d e i o n e i r o 

dr j<;rdn de círculiir los 
c u t o m é v i l e s por folla 

de qosoiino 
R i o de J a n e i r o . — T o d o s los a u ­

t o m ó v i l e s d e j a r á n d e c i r c u l a r , p o r 
f a l t a d e g a s o l i n a , a p a r t i r d e l d í a 
j 5. S o l o se e x c e p t ú a n c o n t a d o s c o ­
ches o f i c i a l e s . — E f e . 

vuelve o! foreo 
Sevi l la .— Juan B e l m o n t e v o l v e r á Bj 

t o r e a r a mediados de Agos to en u n a 
plaza de l N o r t e de E s p a ñ a y , des­
p u é s , s e g u i r á ac tuando en o t ros rué-» 
dos de la P e n í n s u l a , has ta el c o m i e n 
zo de l a t e m p o r a d a en A m é r i c a , don­
de, piensa to rea r en las plazas de Me-, 
j i c o y o t ros p a í s e s . 

T a l es l a a f i r m a c i ó n hecha a l co­
rresponsal de la agencia C i f r a , p o r 
persona m u y a l legada a l d ies t ro , que 
p a r t i c i p ó con él en sus horas de t r i u n 
fos, t i empos a t r á s . 

D e f i n i t i v a m e n t e , J u a n B e l m o n t e , 
con sus cua ren ta cumpl idos , vue lve 
pues, a los toros, conf i rmando el a m ­
biente que h a b í a en t e r t u l i a s y men-
t ideros t au r inos sobre ' su r e to rno al. 
toreo ac t ivo .— C i f r a . • 

Balnearios de la M O N T A N A 
OntaneJa' Sotorei, Liérganer, 

Hexnoye, CoMoi ¿ c Beioyo, Puente 
Yieige, La fiermi^o, Corconfe 
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I _ A P R O V I 

M I R A N D A D E E B H O 

E l s u b s e c r e t a r i o d e I n d u s t r i a 
v i s i ta l a s o b r a s d e l a F . E . F . A. m . ñm 

E n e l e x p r e s o de B a r c e l o n a , l l e -
a M i r a n d a e l s u b s e c r e t a r i o de 

l i í d u s t r i a y C o m e r c i o , d o n J u a n 
« n - a n e l l , i n v i t a d o p a r a v i s i t a r las 
o b r a s d e l a f á b r i c a F . E . F . A . S A.( 
a c t u a l m e n t e e n c o n s t r u c c i ó n . 

F u é r e c i b i d o p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l i n t e r i n o y p r e s i d e n t e de l a 
: B j p u í a c i ó n , d o n J u l i o de l a P u e n t e 
# a r e a g a l o t r a s a i i t o r i d a í d e s p r o ­
v i n c i a l e s y l oca l e s y j e r a r q u í a s d e l 
M o v i m i e n t o , i n g e n i e r o s y a l t o p e r 
s o n a i d e " C u b i e r t a s y T e j a d o s " y 
f á b r i c a c i t a d a . 

B l s e ñ o r G r a n e l l v i s i t ó d e t e n i ­
d a m e n t e l a s o b r a s y d e s p u é s de 
a l m o r z a r e r í e l H o t e l P a r q u e , 
u n i ó n de l a s d e m á s a u t o r i d a d e s , 
*aíiló c o n d e s t i n o a B u r g o s y M a ­
d r i d . 

S A K C R I S T O B A L : — : : — : 
P a r a c e l e b r a r e l d í a do su P a ­

t r ó n , I so c h ó f e r e s de M i r a n d a , o r -
g a ^ i z a i r o n v a r í q s f e s t e jos e n s u 
}K>na'a, v i é n d o s e todos e l los c o n ­
c u r r i d í s i m o s , s i e n d o e l m á s d e s t a ­
c a d o l a v e r b e n a c e l e b r a d a e n l a 
fconita y e spac iosa c a l l e de V i t o ­
r i a , a d o r n a d a c o n m u c h o g u s t o y 
m u y b i e n i l u m i n a d a , l a c u a l f u é 
a m e n i z a d a , • p o r dos b r i l l a r l e s 
q u i n t e t o s l oca l e s . 

L a a n i m a c i ó n f u é e x t r a o r d i n a ­
r i a h a s t a l a s dos de l a ' m a ñ a n a , 
h o r a q u e finalizaron l a s fiestas, 
c o n u n a f o r m i d a b l e t r a c a . 

1 L a m a g n í f i c a t e m p e r a t u r a , c o n -
t n t m y ó g r a n d e m e n t e a l é x i t o de 
e s t e t r a d i c i o n a l f e s te jo , m u y b i e n , 
c o m o t o d o s e l los , o r g a n i z a d o s p o r 
l a C o m i s i ó n . 

S K S r O N D E L A Y U N ­
T A M I E N T O : — : : — : : 

E l d í a 10, c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a ­
r i a l a E x c e l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l , a l a s s iete y m e d i a de 
l a t -D¿¿2; h a b i é n d o s e a d o p t a d o , 
e n t r e o t r o s ' , los s i g u i e n t e s a c u e r ­
d o s : 

. C o n c e d e r l a o p o r t u n a a u t o r i z a ­
c i ó n a d o ñ a F l o r e n c i a P o r t a l 
" M a r t í n e z , p a r a a b r i r u n a t i e z i d a 
d e f r u t a s y h o r t a l i z a s e n .el l o c a l 
d e l a casa n ú m e r o 20 de l a c a l l e 
de V i t o r i a ; a d o ñ a M a r í a A l a ñ a 
M o n a s t e r i o , c o n e l m i s m o fin que 
la¡ a n t e r i o r , e n l a c a l l e L e o p o l d o 
L e w í n n ú m e r o 19; a d o n " M a n u e l 
G u t i é r r e z S o l a n a , p a r a d e d i c a r e l 
l o c a l d e l a casa n ú m e r o 26 d e l a 
c a l l e de . S a n L á z a r o a i n d u s t r i a 
l e c h e r a ; a d o n E n r i q u e S á e z , p a r a 
e s t ab lece r u n a p e s c a d e r í a e n l a 

p l a n t a b a j a de l a c a l l e R e a l A q u é n 
de n ú m e r o 26, y a d o n A u r e l i o 
G ó m e z H u i d o b r o , p a r a a b r i r u n a 
t i e n d a d e s t i n a d a a c a r n i c e r í a e n 
l a ca sa n ú m e r o 11 de la~ c a l l e de 
" V i t o r i a . 

C o n c e d e r l a s s i g u i e n t e s l i c e n ­
c i a s de o b r a s : a l a S o c i e d a d C o o ­
p e r a t i v a O b r e r o F e r r o v i a r i a de 
e s t a c i u d a d , p a r a r e a l i z a r l a s 
o b r a s q u e i n d i c a e n l a p a r t e d e ­
l a n t e r a d e l e d i f i c i o de s u p r o p i e ­
d a d , s i t o e n l a c a l l e de V i t o r i a . 

R e s p e c t o a l a s o l i c i t u d que p r e ­
s e n t a n loa v e c i n o s d o n J u l i á n C r i s 
t ó b a l y d o n A u g u s t o A r r o y o , p a r a 
e l e v a r u n p i s o m á s e n las casas 
que e s t á n c o n s t r u y e n d o e n l a r a ­
l l e K . y C o n c e p c i ó n A r e n a l , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , se a c u e r d a , que c o ­
m o r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a 
accede r ^ a sus p e t i c i o n e s , d e b e r á n 
p r e s e n t a r e l p l a n o c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l a p a r t e q u e d e s e a n a m p l i a r 

A n u n c i a r l a s e g u n d a s u b a s t a 
e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e l a 
p r i m e r a , que h a q u e d a d o des i e r t a , , 
d e l p r o y e c t o d e r e f o r m a de las O f i ­
c i n a s C e n t r a l e s d e l E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o . 

I d e m í d e m l a s e g u n d a s u b a s t a 
d e l p r o y e c t o d e l a r c h i v o m u n i c i ­
p a l , a u m e n t a d o e n u n c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o , s u p r e s u p u e s t o . 

Au to r i za , ! ' a l v e c i n o d o n J u a n 
A z c o r r e t a , p a r a v e n d e r t r e s p a n ­
t e o n e s de s u p r o p i e d a d e n e l C e ­
m e n t e r i o M u n i c i p a l , e n l a s c o n ­
d i c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s . 

A p r o b a r e l p a d r ó n de p a r c e l a s 
d e l P r a d o d e l e j e r c i c i o de 1942. y 
que s i g a l a t r a m i t a c i ó n r e g l a m e n ­
t a r i a . 

Se c o n o c e n v a r i o s i n f o r m e s de 
l a c o m i s i ó n de P o l i c í a U r b a n a y 
R u r a l e n r e l a c i ó n c o n i n s t a n c i a s 
d e los v e c i n o s d o n C a l i x t o F e r ­
n á n d e z y d o n J o s é M a r t í n e z V a l -
d e r r a m a , a c o r d á n d o s e de c o n f o r ­
m i d a d c o n l o s m i s m o s , c o n c e d e r 
a d o n C a l i x t o F e r n á n d e z l a o p o r ­
t u n a a u t o r i z a c i ó n p a r a c o l o c a r u n 
p u e s t o de t i r o a l b l a n c o , y d o n 
J o s é M a r t í n e z V a l d e r r a m a , q u e no' 
e x i s t i e n d o p a r c e l a s v a c a n t e s e n e l 
P r a d o , su p e t i c i ó n d e b e r á g u a r d a r 
e l t u m o c o r r e s p o n d i e n t e . -

Se d a c u e n t a de u n a c e r t i f i c a ­
c i ó n d e l s e ñ o r a r q u i t e c t o m u n i ­
c i p a l c o r r e s p o n d i e n t e a los t r a b a -
Jos r e a l i z a d o s p a r a e l s a n e a m i e n ­
t o y d e s a g ü e d e l e d i f i c i o d e s t i n a d o 
a C a s a C u a r t e l de l a - G u a r d i a C i r 
v i l , y v i s t o s los i n f o r m e s de l a 

C o m i s i ó n de O b r a s e I n t e r v e n c i ó n 
se a c u e r d a p r e s t a r a p r o b a c i ó n a 
l a m i s m a . 

A c e p t a r u n a p r o p u e s t a p a r a l a 
c o m p r a u r g e n t e d e 1.000 r a s i l l a s , 
500 t e j a s , 500 l a d r i l l o s d e t a h i -
que y 2.000 l a d r i l l o s g ruesos , p a r a 
ser e m p l e a d o s p a r t e de e l los e n e l 
M a t a d e r o M u n i c i p a l y e l r e s t o 
p a r a c o n s e r v a c i ó í n de i n m u e b l e s 
d e l M u n i c i p i o , c o n f o r m e se v a y a 
n e c e s i t a n d o . 

E L C O R R ^ S P O N S A I 

B r i v i e s c a 

ALNEARIQ DE LEDESMA 
T e l é f o n o I n t e r u r b a n o 

N U E V A S R E F O R M A S 

HEUMATISMO - CAT4BBÍ) - PIE! 
C o c h e de e s t a c i ó n S a l a m a n c a a l B a l n e a r i o , a las d i ez y a l a s 17 
T E M P O R A D A O F I C I A L : 15 de J u n i o a l 30 de S e p t i e m b r e . . 
Censura Sanitaria Provincial núm, 30 Publicidad R. E. I. - Salamanca 

V e n d e m o * s 
e n t o d a s l a s zonas de es ta c a p i t a l , pisos, casas , ' c h a l e t s ; s o l a -

Z Q S , e t c é t e r a . C o n s u l t a g r a t u i t a e n 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 
L l a n a de A f u e r a , 7 . 1.° —- T e l é f o n o , 2175, 

^ ^ ^ ^ 
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« C A S T I L L A » 
Declarado de uttlsdod nacional 

s f i H i i p a s M O U i n o 

D e p ó s i t o d i s t r i b u i d o r p A l i n a c e n e s 

J . C A M A R A 9 i n g e n i e r o 

4* Y H k i S ^ M Í o , M I * 1 0 . B U R G O S 

M A L E A N T E S D E T E N I D O S 
E n e! mercado de ganado celebrado 

en esta c i u d a d el d í a 4 fue ron de te ­
nidos por l a G u a r d i a c i v i l poi: i n f u n ­
d i r sospechas, dos sujetos portadores, 
do dos yeguas. Sometidos a un, h á b i l 
i n t e r r o g a t o r i o p o r el comandan te del 
Puesto, t e r m i n a r o n p o r confesar l l a ­
marse R i c a r d o L ó p e z O o n z á i e z . de 
P o r t u g a l y A n t o n i o F e r n á n d e z Ca l ­
vo n a t u r a l de B i l b a o ; que las caba­
l l e r í a s h a b í a n sido robadas, ( m á s 
o t ras t res que vend ie ron en T e r r a ­
zos de B u r e b a ) en B a r r u e l o . 

Xías c inco c a b a l l e r í a s rescatadas 
han sido entregadas en d e p ó s i t o a su 
d u e ñ o , a resultas d e l expediente que 
se i n s t ruye . Es m u y elogiado este 
se rv ic io pres tado por l a g u a r d i a c i v i l 

S E N S I B L E A C C I D E N T E 
P r e s t a n d o servic io en l a e s t a c i ó n 

del f e r r o c a r r i l de A v i l a , en l a noche 
del d í a 2 ac tua l , f ué a r ro l l ado por 
una m á q u i n a de man iobras , que le 
s e c c i o n ó la p i e rna derecha, el v i g i " 
l an t e jefe don E v a r i s t o Lorenzo , he r ­
m a n o p o l í t i c o de nues t ro buen a m i ­
go don E n r i q u e Cont re ras , je fe de* 
e s t a c i ó n de esta c i u d a d . D e n t r o de 
la g ravedad se ha in i c i ado a lguna 
m e j o r í a , haciendo votos porque é s t a 
c o n t i n ú e has ta s u ' t o t a l restableci­
m i e n t o . 

E N H O R A B U E N A 
E n r e ñ i d a s oposiciones h,a obteni­

do plaza pa ra jefe de a l m a c é n del 
Serv ic io N a c i o n a l de l T r i g o el j oven 
de esta loca l idad L u i s G ó m e z , h i j o 
do nues t ro buen a m i g o d o n Ceci l io . 
A las muchas fe l i c i t ac iones rec ib idas 
un imob la nues t ra m u y c o r d i a l . 

F I E S T A E S C O L A R D E F I N D E 

C U R S O 
E l d o m i n g o d í a 5 se c e l e b r ó en el 

t ea t ro u n a ve lada con a r r e g l o a l s i ­
gu ien te p r o g r a m a ; 

i f i Cuadro p l á s t i c o " J e s ú s y los 
n i ñ o s " . 

2.° Los estudiantes de Salamanca . 
3.0 juego r í t m i c o " L a c a n c i ó n del 

agua" . 
4. °7 Cuadro p l á s t i c o "San ta Cas i l ­

da" e H i m n o a B r iv i e sca . 
5. ° D i s e r t a c i ó n de la I n s p e c c i ó n de 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a . 
6. ° D i s t r i b u c i ó n de premios . '<, 
7. ° H i m n o nac iona l . 
É l p ú b l i c o , que l lenaba completa^ 

r r .ente , e l t ea t ro , cansado de ap lau ­
d i r , no encont raba f r á s e s pa ra elo­
g i a r l a a c t u a c i ó n , de las n i ñ a s que 
i n t e r p r e t a r o n t a n fielmente sus pa­
peles can tando con perfec ta afina­
c i ó n bajo l a d i r e c c i ó n del c a p e l l á n 
y o rgan i s t a don V i c e n t e M a r t í n e z 
que d u r a n t e los en t reac tos i n t e r p r e ­
t ó en el piano diversas composic io­
nes que fue ron m u y aplaudidas . 

É s de a d m i r a r l a labor m a g n a rea­
l i zada p o r las s e ñ o r a s maest ras y 
el d i r e c t o r de l a pa r t e mus i ca l . 

M e n c i ó n apar te merece l a s e ñ o r a 
inspec to ra de esta zona, cuya m o ­
dest ia m e v e d ó p r o n u n c i a r s u nom-. 
bre, que en su d i s e r t a c i ó n p e d a g ó g i ­
ca, l i t e r a r i a , amena, re l ig iosa y pa­
t r i ó t i c a c a u t i v ó l a a t e n c i ó n ' d e l n u ­
meroso p ú b l i c o . H i z o resa l ta r la fi­
gu ra de l i l u s t r e pedagogo d o n A n ­
d r é s M a n j ó n , p r e n d a n d o s u hermoso 
d i s c urso n u t r i d o s y p ro longados 
aplausos. : j í ; 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a i re­
parto de premios por los ejercicios 
escritos presentados al certamen por 
las n i ñ a s de las escuelas de B r i v i e s -

y a lgunas de C amen o y L o s B a ­
rrios, terminando tan hermosa ve­
lada con el Himno Nacionii l y gritos 
de rigor. E l E x c m o . Ayuntamiento y 
\ k m 4 s autoridades invitadas a l acto, 
contrifruyrpon a su roavor reaice. 

C I A 

A r a n d a de D u e r o 
A C C I D E N T K D K A U T O ­

M O V I L : — : : — : . ; — ; ; — : 
E l j u e v e s , c u a n d o v e n í a d e l ac­

t o c e l e b r a d o e n B u i g a s e n e l que 
d i r i g i ó l a p a l a b r a e l s e ñ o r c o m i ­
s a r i o d e - r e c u r s o s de l a . S é p t i m a 
Z o n a , e l c o c h e que c o n d u c í a "al se­
ñ o r a l c a l d e de esta v i l l a d o n B a r ­
t o l o m é B l a n c o B u e n o , a l s e c r e t a ­
rio d o n R i c a r d o p á v i l a de A r l z -
c u n y a v a r i o s i n d u s t r i a l e s de 
es ta p l a z a , c h o c ó c o n e l d i r e c t o 
M a d r i d - B u r g o s , entx-e B u r g o s y 
L e r m a , r e s u l t a n d o a v e r i a d o e l c o ­
c h e a c o n s e c u e n c i a d e l e n c o n t r o ­
n a z o , n o o c u r r i e n d o d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s p o r v e r d a d e r o m i l a g r o , 

J . S. J . 

B U R G O S 

h a c e 3 0 a ñ o * 

E l 50 aniversarjli^OS 
del Convento de B » , ^ , p # í ! 

E n B u g e d o . p r i m e r c e n t r n • ^ . - i d 
m a c i o n de los H e r r o a n ¿ d.e «o- i e 
E E 
m i e n z o 

CC. e n E s p a ñ a . h ¿ r ^ 
n u t m z o los a c t o s c o n m t m ^ 0 5 í ^ n e l 
d e l c i n c u e n t a a n i v e r s a r i o 
os h i j o s de S a n J u a n ¿ L ^ dictar 

l a S a l l e t o m a r o n p o s e s ^ ^ " ^ - ^ que 
a n t i g u a a b a d í a p r t m e » / - ^ * M r - d e * 

,e l t r a s l a d o d e ios res tos ^ J - n o 
v o de D i o s , H e r m a n o B e n i a ^ « V K - _ 
t o n i o q u e m u r i ó e n o lo r dL n 4-
d a d e l 5 de J u n i o cte l o o f 
e l c e m e n t e r i o p r i v a d o - d M ^ ^ 
a l a c a p i l l a . COllveí¿ 

c i o n e l " E x c m o . Sr . obisn 
M i a r d e l a a r c h i d i ó c e s i s r í ^ ' 
r e n t e , a c t u a n d o d e secretar- ^ 
A n g e l e s L a b r a d o r , p ro fesor i S 
l i g i ó n d e l I n s t i t u t o b u r g a l é ^ 6 í k 
t i g u o c a p e l l á n de l a ca^a y ar:-
c r i b i e r o n e l a c t a c o m o testkrn 5115 
t r e o t r o s , e l R e d m o . H e r m a eíí 
s i t a d o r C a r l o s B o r r o m e o - dir0 n 
de l a c a s a - n o v i c i a d o h t r m a j v f 
t a v i o - A l b e r t o ; c a p e l l á n suhS-^ 
t o r , d i r e c t o r e s de los n o v f e 
m a y o r y m e n o r , d i r e c t o i - dpi 3 
l e g i o de L o u r d e s de V a l l a d o i M 
r e p r e s e n t a n t e de l a A s o c i a c i í S S 
a n t i g u o s a l u m n o s d e l Colean ,? 
t a d o , p á r r o c o s de B u g e d o Bmt 
A m e y u g o . L o s d o c t o r e s D u l a n t i 
V a l d i v i e l s o que p r e s e n c i a r o n ei a 
t o , c e r t i f i c a r o n v d i e r o n testii^J c e r t i f i c a r o n 
n l o dea m i s m o . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S corres­
pondien te a l jueves 11 de J u l i o 

de 1912 ( • 
A n o c h e , a l a s doce , se d e c l a r ó 

u n f o r m i d a b l e i n c e n d i o e n e l . m o ­
l i n o de Casado , m á s c o n o c i d o p o r 
m o l i n o de S a n t i l l a n a , q u e d a n d o 
d e s t r u i d o s l o s e d i f i c i o s d e s t i n a d o s 
a f á b r i c a de . a s e r r a r m a d e r a s de 
d o n S i m ó n B a l l o r c a , y l a p a n a d e ­
r í a de d o n A u r e l i a n o L ó p e z , las 
v i v i e n d a s de a m b o s y los a l m a c e ­
nes . 

E l fuego, que h a s i d o u n o de l o s ! v i c i o s , a c t u a n d o , de p a d r i n o , don 
m á s h o r r o r o s o s que e n B u r g o s se 1 M a n u e l N a v a r r o , d i r e c t o r de Ca 

E n l a m i s a de d i f u n t o s oñciñ A 
m e d i o p o n t i f i c i a l e l D r . Uorent f 
a l final de l a m i s m a p r o n J i 
u n a m a g n i f i c a y e m o c i o n a n t e ^ 
c i ó n f ú n e b r e d o n A n g e l e s L a b í 
dor,( q u e m e r e c i ó u n á n i m e s y ü 
r e c i d a s f e l i c i t a c i o n e s . 

E l D r . L l ó r e n t e a d m i n i s t r ó tam 
b i e n , l a c o n f i r m a c i ó n a veinte ni> 

h a n c o n o c i d o , f u é s o f o c a d o d e m a ­
d r u g a d a , n o h a b i e n d o que l a m e n ­
t a r d e s g r a c i a s p e r í c n a l e s . 

— A y e r q u e d a r o n a p r o b a d o s p o r 
e l , A y u n t a m i e n t o l o s p r e c i o s que 
h a n de r e g i r e n l a c o r r i d a d e l d í a 
16. 

L a s e n t r a d a s de l o s t e n d i d o s 1 
y 2 c o s t a r á n 3*30 pese tas y las de 
so l 2'50. 

La 

Soof 

t e u t r o j 
de t ü f e 

S t i l l o Pe( 
fuable de 
¡ió Ber rem 

liUaBranib 

El distrito 
tiene Ínstate 
HJ. en una c 
P de la pli 
$ un punto 
cadena de i 

TRANSPORTISTAS 
L a p u r e z a de gas de l a m a t e r i a 

que e n s u c o m b u s t i ó n e m p l e a 

Gosógeno Sanz 
l l e v a c o n s i g o e l r e n d i m i e n t o y 

p o t e n c i a l i d a d m á x i m a . 

d u a d a y a n t i g u o a l u m n o l̂e ^ cuentes en i 
H e r m a n o s . ' ^5; en fo i 

T e r m i n ó , e s t a p r i m e r a jornada o^6^03 pi 
c o n l a b e n d i c i ó n p o r e l s e ñ o r obisibia del ma 
po,, d e u n a h e r m o s a imagen de sentó un pi 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n Com. 
j o , b a j o c u y a a d v o c a c i ó n está la 
C a s a - N o v i c i a d o de Bugedo . 

L o s ac tos c u m b r e s d e l 50 aniver. 
s a r i o t e n d r á n l u g a r los prqximos 

de l a s e p i d e m i a s , d e s i n f e c t a n d o 
c o n 

D I - Z O L 
V e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g u e ­

r í a s . P e d i d o s a m a y o r i s t a s de p l a ­
z a o a G e r a r d o F e r n á n d e z O r t e g a 
F r a n c i s c o S a l i n a s , 18. B u r g o s . 

d í a s 24, 25 y 26 d e l c o r r i e n t e de losisiendo una, 
c u a l e s t e n d r e m o s a l corriente 
n u e s t r o s l e c t o r e s que prometa 
ser s o l e m n í s i m o s y c o n asisleBcla 
de a l t a s j e r a r q u í a s y personalida­
des. 
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R E U M A T I S M O — G O T A 

C I A T I C A 
I m p o r t a n t e s m e j o r a s de am* 

p l i a c i ó n y c o n f o r t . V i a j e a Ca­
l a h o r r a , c o n f e r r o c a r r i l a Ar-
n e d o . 15 J u n i o a 30 Septiembre 

¿ P O L L O S S A N O S ? ¿GALLINAS 
p o n e d o r a s ? D a d l e s G A L L I O L 

F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s 

SANATORIO DE Ntra. Sra. DEL PlUi 
O Y A R Z U N 

rKATAMíENTO 0 K L A S E N F E R M E D A D E S D E C O R A Z O H I PlTiMO" 

Dlra cíor: Dr. Lnfs Elzígnlrre 
S a f o m i i M ! P u e r t o 1 « . ! • T e l é f o n n ] - 2 4 - 5 « . - - S a a Bcftaattta 

SP r K T O D A I O I proiwlet d e fceiieí 

J - v i M W K i - \ ( , . ^ r n i u p e r a b l c ccl i iai 
AMU* de tocador.^ _ V I S I T O 8 p t » , (7 t o n o » ) 
L & p i n de labio» M ^ V I S N U 10 p f * (4 tonoa> l I I 
Recambios . . . ^ . „ , ^ V I S N U S pta, (4 tono*) l l I 
E s m a l t e p a r a tifia» — V I S N U 0 ¿t fc (7 tono*)? • I 
Bri l lant ina . . . „ . ^ _ V I S N U i pta, (S t o n o » ) J L JL 
L a p l s min ia tura — M V I S N U % p f a ( i touoe) 
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• - J ^ S B m «ESTROS 
„ , ' . „ p i t l i r l o J p t o T l D c a l e ! 

T - i d — C o m o r e s u l t a d o de las 
0 ^ í J ^ A C * r e a l i z a d a s p o r l a sec~e-
í O rfiíi^tral d ^ l S e r v i c i o d e l M a -
aa<ío ; ¿ t* . e i E x c m o . Sr . m i n i s t r o de 
^ J T Z \ \ ? ¿ s & ^ ^ ñ n N a c i o i . i - l h a t e n i d o a 

!'* Hictar o r d e n d e 23 de J u n i o 
aiie a u t o r i z a u n a c o n v o ­
ye c u r s i l l o s e n t r e m a e s t r o s 

tarios p r e s i ó n a l e s . — Ci f r? . . 

Exhur 

r ? « 
¿ ee h 

i J ^ 
g 0 s -

ovieia^ 

dolid, | 
nación l 
íte3íó oí. 
• BustQ 

^ el | 

ofició^ 

!1'on\incii 
i n t e o^. 

es y paE. 

einte no-
Ino, c 

de G 
o ríe le 

Vuelto Ciclista 
o i spañ j 

jfflmí>íl'0 veñee en lo etapa 
gsofsfíácr- Reínoio 

inosa— E^ i t a l i a n o B r a m b i l l a 
^ ' l a n a d o l a e t a p a S a n t a n d e r 

de 120 k i l ó m e t r ^•nosa. de •os, c o n u n 
^ ¿ e 4 h o r a s , 33 m i n u t o s , 26 

indos, a u n a m e d i a h o r a r i a de 
S i t i í ó m e t r o s . E n s e g u n d o l u -

e n t r ó B e j e r a n o , c o i i 4 s e g u i r 

C l a u s u r a d e l c u r s i l l o d e j e f e s 

p r o v i n c i a l e s d e 

D i s c u r s o d e l v i c e s e c r e t a r i o d e l P a r t i d o , c a n t a r a d a L U f í J h 

^Sentomos fe en la Falange que hará su revolución, 
la cuoi no es sino sacar a la luz todas nuestras riquezas 

M a d r i d , 
s e c r e t a r i ó 

P r e s i d i d a p o r e l v i c e - " C o m o h a d i c h o m u y b i e n n ú e s - d o v i e n e u n a c o m p l i c a c i ó n , e l r é - s u m a y o r p a r t e v i e n e o c u r r i e n d o ; 
g e n e r a , d e l P a r t i d o , t r o c a m a r a d a j e f e n a c i o n a l de g i m e n n o r m a l v u e l v e a ser u n r é - n u e s t r a revolución es l a a r t e ^ a -

c a m a r a ü a L.una.. a i que a c o m p a - A r t e s a n í a , n o s a b í a q u e se i b a a i g i m e n ; a n o r m a 5 l d D n d ¿ t e n e m o s n í a ; n u e s t r o s p a n t a n o s ; n u e s t r a 
n a o a n e i j e t e n a c i o n a l de a r t e - c e l e b r a r h o y l a c l a u s u r a y e n e l q u e a p l i c a r m e d i c a m e n t o s , e t e é - i n d u s t r i a , e l c o n j u n t o de e s tas r i -

m o m e n t o p r e c i s o e n q u e m e h a n t e r a , p a r a s a l i r de l a c o n v a l e c e n - \ quezas e n o r m e s , y que p e r m a n 
a v i s a d o , ¡ c l a r o ! , h a y m u c h a s c o - j c i a y l l e g a r a l a s a n i d a d a b s o l u t a , 
sas que r e h u s o d e b i d o a u n exceso • E s t o , e n r e s u m e n , es t o d o , p o r eso 

s a m a , c a m a r a d a P e r e d a y o t r a s 
j e r a r q u í a s , se h a c e l e b r a d o l a 
c l a u s u r a d e l c u r s i l l o p a r a j e f e s 
p r o v i n c i a l e s de l a o b r a s i n d i c a l 
de A r t e s a n í a . 

E l s e c r e t a r i o n a c i o n a l de l a 
O b r a , c a m a r a d a A r i a s B l a n c o , p r o 
n u n c i o e l ú l t i m o t e m a d e l c u r s i ­
l l o d e s t a c a n d o e l s e n t i d o de r e s ­
p o n s a b i l i d a d que debe l l e n a r l a 
v i d a de t o d o s los j e f e s p r o v i n c i a 

At d i f e r e n c i a . E n l a s u b i d a a l | les ; r e s p o n s a b i l i d a d a n t e D i o s y 
^ s . ^ „ ped roso , p r i m e r a l t o p u n - | a n t e E s p a ñ a y a n t e e l n a c i o n a l -
^•)Íe0<te ^ e t a p a d e h o y , v e n - [ s i n d i c a l i s m o que s a b r á j u z g a r l o s . 

Berrendero; s e g u i d o de B r a m -Iü Berranclfri'Oí s e g u i d o de B r a m - ! H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n e l v i c a 
illa y &rl í a c u e s ^ d e l E s c u d o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i n j o n -
?! B r a n í b í l l a e l q u e se a d j u d i c ó t o , c a m a r a d a L u n a ^ que p r o n u n -
¿í r iuHÍo-— C i f r a . [ c i ó l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : -

.1 ornada 
ñ o r obis-
tagen de 
i Con se. 
i esta la 
lo. 1 
0 aniver* 
próximos 
i te de 

Ei distrito u n i v e r s i t a r i o de Oviedo cia la pa r t e poster ior , que es donde: 
t.fne instalado su alberg-ue de ve ra - se abre la. sa l ida a l a p laya . 
pC en una casa s i tuada a l m i s m o l a - ¡ A l A l b e r g u e se l l ega por u n a ca r re -

de la playa de B a r r o . E s t a p l a y a t e ra especial a l a p laya de B a r r o quoi 
• un punto m á s , y el m á s bello, de la par te de^la genera l de Oviedo a San-

cadena de playas p e q u e ñ a s , t a n fre-r ' í a n d e r , u n poco d e s p u é s de c ruza r 
cuentes en l a costa o r i e n t a l de As'tu- B a U n o r i y antes de l l ega r a Ce lo r r io 
ras; en f o r m a aconchada se coloca (a ve in t e m i n u t o s de m a r c h a en la 
entre dos p romonto r ios en los que IEV l í n e a de f e r r o c a r r i l e s e c o n ó m i c o s de 
obra del m a r ha hecho islotes y p r e - j As tu r i a s , de Oviedo a L lanes . P o r " a t e n c i ó n y" t e n g a m u c h o ' c a r i ñ o 
sentó un piso . u n i f o r m e y con d e s - ( t a n t o , se dan en este A l b e r g u e , u n í - e s t a c u e s t i ó n de a r t e s a n o s , 
censo gradiaal bas ta l a m i s m a sa l i - das las condiciones de c o m u n i c a c i ó n . M e r e ñ e r o a E x t r e m a d u r a y e n 
ja; reúne por estos m á r g e n e s y p o r y a i s l amien to al p rop io t i e m p o q u e ' C á c e r e s e s p e c i a l m e n t e , d o n d e h e 
IK situación u r í a s condiciones de co-» ' lo hacen apetecible pa ra el efecto a ( p a s a d o l a m a y o r p a r t e de • m i v i d a 
iwUdad y segur idad que pocas pía-, que e s t á dest inado. 
^ nor teñas jun tan , en s í . A d e m á s , j Tiene , a d e m á s , graneles p o s i b ü i d a -
iendo una p laya p e q u e ñ a , - í s t á a dis- | .des de a m p l i a c i ó n , puesto que le per 

de t r a b a j o o de o c u p a c i o n e s , u n a s ' 
veces p r o d u c t i v a s y o t r a s i m p r o ­
d u c t i v a s . 

P e r o a i d e c i r m e que e r a p a r a 
A r t e s a n í a , h e d e m o r a d o u n p o q u i ­
t o l a h o r a n a d a m á s p o r cosas 
i m p r e s c i n d i b l e s y h e v e n i d o c o n i o 
u n a r t e s a n o m á s . P e r o n o u n a r t e ­
s a n o m á s p o r q u e h a y a l l e v a d o l a 
v i d a de -un a r t e s a n o , s i n o , d i ^ á -
mois lo a s í , p o r l l e v a r u n a r t e s a n o 
d e n t r o , y os d i g o e s to p o r ser u n 
e s p í r i t u a r t e s a n o y e n e s to s i que 
s o m o s t r a d i c i o n a l e s . Desde p e q u e ­
ñ o y n o o b s t a n t e m i s e s t u d i o s , 
s i e m p r e m e g u s t ó d e d i c a r m e a esas 
cosas de a r t e s a n í a . E n m i casa, 
t e n g o u n p e q u e ñ o t a l l e r de c a r ­
p i n t e r í a , o t r o d e a l b a ñ i l , o t r o de 
j a r d i n e r í a y s i p u d i e r a t e n e r l o s 
t o d o s los t e n d r í a . 

E s t e es e l c a r i ñ o que t e n g o p r e ­
c i s a m e n t e , a e s ta p a r t e m u y i n ­
t e r e s a n t e de l a F a l a n g e . Y ¿ p o r 
q u é n o ? , p o r h a b e r d e s a r r o l l a d o 
c a s i l a s a c t i v i d a d e s de m i v i d a , y a 
e n l a v i d a p ú b l i c a , e n u n a p r • • 
v i n c i a p r o f u n d a m e n t e a r t e s a n a , 
q u i z á é s t o , este e s p í r i t u m u y l l a ­
m a t i v o se h a i n c r u s t a d o d e n t r o de 
m í , l p q u e h a c e q u e y o p r e s t e m i 

i 

prometen 
isülencia 
sonalida-

riente aposición comple ta d e l A lbe rgue , que t rnece, ,aparte del j a r d í n , o t r a ñ n c a 
a dos pasos l evan ta su edificio en que en t r a en la m i s m a p rop iedad y 
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medio de u n j a r d í n , escalonado ha-

T E A I R O S 

Ayer fué repuesta por^ l a C o m p a ñ í a 

en la que pueden cons t ru i r se v i v i e n ­
das, cua r tos de aseos, dependencias 
de a l m a c á n , etc.; s u capac idad ac­
t u a l es pa ra 60 albergados. E l se rv ic io 
do aguas e s t á ga ran t i zado p o r u n 
m o t o r y bomba independ ien te de í 
edificio y que rebasa las necesidades 
del m i s m o . 

L o ve rdaderamente sugest ivo de la. 

n o h a g á i s caso c u a n d o l l e g u e n 
m u c h a s cosas a v u e s t r o s o í d o s , o 
c u a n d o os e n t r e g u e n m u c h o s p a ­
pe l e s d e es tos q u e c o r r e n p o r a h í . 
E s m u y f á c i l l a c r í t i c a p a r a e l que 
e s t á f u e r a c o m o d i r í a m o s e n 
t é r m i n o s viilgairlsis, " i o s t o r o s se 
v e n m u y b i e n desde l a b a r r e r a " : 
h a y veces q u e se t o m a n d e t e r m i -
n i c i o n e s , dec i s iones que n o son 
d e l a g r a d o de l o s d e m á s y a ú n 
p u e d e n p a r e c e m o s e r r o r e s , i n c l u ­
so a n o s o t r o s m i s m o s ; p e r o l o que 
se desconoce p o r l o g e n e r a l , s o n 
l a s causas que h a n m o t i v a d o e l 
que se t e n g a que o b r a r de u n a 
m a n e r a q u e n o es a c o r d e a veces 
c o n n u e s t r a m a n e r a de p e n s a r , 
p e r o l o s q u e n o e s t á n e n l a i n t e ­
g r i d a d de los m o t i v o s q u e h a y a n 
p o d i d o o c a s i o n a r e s t a m a n e r a de 
o b r a r , de d e t e r m i n a r . Y e n s e g u i ­
d a sa le l a c r í t i c a d i c i e n d o : "eso 
n o es l a p o l í t i c a n i n u e s t r a r e v o ­
l u c i ó n " . K o p o d e m o s o b r a r t o d a ­
v í a a n u e s t r o l i b r e a l b e d r í o . Y 
es te d e s c o n o c i m i e n t o a b s o l u t o e n 
l a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s es l o 
que m o t i v a l a c r í t i c a ; n o p o d e ­
m o s d a r l e s c u e n t a de t o d a s l a s 
c o m p l i c a c i o n e s ; s i p u d i é r a m o s r e -
ü n i r í a m o s a l p u e b l o y a l a F a l a n ­
ge p a r a e x p l i c a r estas cosas; p e r o 
eso n o se p u e d e h a c e r y t e n e m o s 
q u e c a l l a r . 

L o s d e m á s v o c i f e r a n , se p o n e n 
y a l l í es v e r d a d e r a m e n t e , s i i o e n c o n t r a de n o s o t r o s p o r q u e n o 
c o n o c i é r r 4 i s v e r í a i s c o m o ac iue i lo | p o d e m o s l l e g a r a este paso que 
es u n v e r d a d e r o v i v e r o de a r t e - se p u e d e h a c e r c o n a l g u n o s c á ­

sanos d o n d e se c o n s e r v a e l e s ­
p í r i t u r a n c i o , a n t i g u o , t r a d i c i o n a l 
y a r t e s a n o , l l e g a n d o h a s t a e l e x ­
t r e m o de que h o y q u i z á sea esa 
p r o v i n c i a le ú n i c a e n que p o d r é i s 
o b s e r v a r a i l l e g a r a s u P l a z a M a ­
y o r , u n l e t r e r o que d i c e : " C í r c u l o 
de a r t e s a n o s " . E n l o que r e spec ­
t a a l a p a r t e p o l í t i c a , ^ m u y pocas 
p a l a b r a s h e de d e c i r o s y a q u e 
os v a i s s a t u r a d o s de l a l a b o r que 
t e n é i s q u e d e s a r r o l l a r e n v u e s t r a s 
p r o v i n c i a s e n l a p a r t e que os a f e c ­
t a e n e s t o de a r t e s a n í a . P o r l o que 
r e s p e c t a a l a p a r t e p ' o l í t i c a , q u i e ­
r o que v a y á i s c o m p l e t a m e n t e des ­
a h o g a d o s s i n p r e o c u p a c i o n e s d e 
n i n g u n a clase, que n o os l l e v e n 

s i t u a c i ó n del A lbe rgue de B a r r o es-
Paco Melgares, l a c o n o c i d í s i m a tú en que parece estar en el pun to 

fbra de Leandro N a v a r r o y A d o l f o c u l m i n a n t e de ese pa r de l í n e a s con-
Toirado "Los h i jos de l a noche*' y vergentes que son el m a r y el m o n t e 
liuelga decir que l a i n t e r p r e t a c i ó n f u é en toda l a zona o r i e n t a l a s t u r i a n a ; 
como siempre, i nme jo rab l e . ! I con una m i s m a m i r a d a abarcamos 

-El argumento sensiblero de l a co- desde sus mi radores , fundidos , a l , 
^edia de los populares autores a lean verde m a r y a l ve rde mojado de l a s , m a s p r e o c u p a c i o n e s que los ñ a -
á t o n o s de a lguna ca l idad en boca p r imeras cadenas "pirenaicas. A s í eLj t u r a l f S O b s t á c u l o s que n e c e s a r l a -
^ los prestigiosos actores y f u é pensamiento se abre inmensamen te : m e n t e t e n e m o s que e n c o n t r a r e n 
Sagrado de l p ú b l i c o que a p l a u d i ó y los pulmones se a v i v a n con el a i - ^ t a espec ie d e c o m p l i c a c i o n e s 
A c a r i ñ o al final de todos los actos, re mezclado de los pinos y el yodo | Que t e n e m o s que s u f r i r y que i m -

Hoy será repuesta con carac teres m i e n t r a s las s a l e s 'ma r ina s y l a ho j a p i d e n q u e l a e n f e r m e d a d l l e g u e 
^ estreno,' la famosa comedia de del c a s t a ñ o se funden en' h á l i t o s d e ' f r a n c a m e n t e a l a c o n v a l e c e n c i a . 
*W»él Linares R ivas — a d a p t a c i ó n - la m i s m a bocanada. E l c o m b i n a r e x . ' M e q u i e r o r e f e r i r a que n u e s t r a 
§ ía no menos famosa novela de* c u r s í o n e s marav i l losas es f a c i l í s i m o ; g u e r r a f u e t r e m e n d a , que q u e d a -
^i-ez Lugín_„ casa de l a T r o - los lugares sugestivos y a ú n los de m o s e n l a m a y o r m i s e r i a y s i n r e -
¡•a"- No es aven tu rado afirmar- que, i n t e r é s h i s t ó r i c o t a m b i é n a mano, c u r s o s de n i n g u n a clase y a h o r a , 
las huestes ' de Melgares a ñ a d i r á n con f á c i l e s comunicac iones . D i f í c i l - c u a n d o n o s p o d í a m o s d e d i c a r a 
Rtr lunfo i ^ á s — y m a y o r si c a b e — í mente , a ú n de p r o p ó s i t o , h u b i e r a po- ' h a c e r n u e s t r a r e v o l u c i ó n t a l c o m o 

serie efe los obtenidos durante* d ido superarse en una c o n s t r u c c i ó n 

estancia en el P r i n c i p a l . 
El • 

P r ó x i m o a c o n t e c i m i e n t o t e a -
^ a l de c a r á c t e r i n f a n t i l 

•^nforme anunciamos , en los ú l t i -
s días del presente mes, se c é l e ­

los 
una f u n c i ó n especial dedicada 
mnos de B u r g o s y en la que, 

d ° di3itnos, t o m a r á n pa r t e los m á s 
i8iivaCados y ^ l ^ s o s e lementos de la 
W aPlaudida c o m p a ñ í a L i U - L i p u l , 
. an- grata r e c o r d a c i ó n en nues-
^ U d a d . 

in Uar®nT como ya indicamos, los 
p í i í a ^ 6 3 ^letnentos de d icha Com^ 
^ tfJinfan*'iI y a(lem^s se presenta-
•uj. I 03 aquellos p e q u e ñ o s a r t i s t as 

e5e9 que posean a f i c ión , f a c u l -
í¡ietl ^ apt i tudes p a r a l a escena, 
^«r eii e l , e scenar io d a r á n a co-

" Públ ico sus hab i l idades . 

s los 
se nos i n f o r m a , son y a v a -
^i^os que se h a n presentada 

^tánCQacujrso y Que en :€se ac" 
Setu ^ eali<lad de aficionados j u n -
^ et»y.e Con 103 p e q u e ñ o s a r t i s tas de 

S i g ^ í a U n - U p u t . 
^ ^ J 1 r * c í b Í é n d o 9 e en la c o n t a d u -

a Tea t ro P r i n c l p a i y en las 
¡ !Ü€j0c;e í s ma&ana , o f rec imien tos 

^ ^ c m <?1*1''- t e i i l endo y a - a l g u n a pre-
^ í t í í t í c a , d<*seen t omar par-

especial el c ú m u l o ^e felices co inc i ­
dencias que .se suman en . este p u n ­
to de l a costa a s tu r i ana . 

L a p r o x i m i d a d a los mercados de 
Posada y de L lanes y el constante 
t r a t o con las gentes de l a r e g i ó n 
hacen que las c i r cuns tanc ias de ap ro 
v i s i o n a m i e n t o y de • o r i e n t a c i ó n en l a 
zona c i r c u n d a n t e se hayan superado 
con f a c i l i d a d en los veranos a n t e r i o ­
res, y que con abso lu ta t r a n q u i l i d a d 
se espera poder solucionar los en el 
presente. 
. T a l es el l u g a r elegido p o r l a J é -
f a t u r a nac iona l del S.E.U. p a r a ins ­
t a l a r en los veranos el A l b e r g u e U n i ­
v e r s i t a r i o del d i s t r i t o de Oviedo. E n 
él. los camaradas del S.E.U. rec ib i ­
r á n l a i n s t r u c c i ó n comple ta que se 
funda en mejor proveer l a e d u c a c i ó n 
u n i v e r s i t a r i a y p o l í t i c a que d u r a n t e 
eí curso se recibe. 

L a f e c h a d e l 18 de J u l i o 
n o es u n j a l ó n m á s . Es la. 
i n i c i a c i ó n d e u n a e r a g l o ­
r i o s a q u e m a r c a La p a u t a 
d e s ig los de g r a n d e z a p a r a 
l a P a t r i a * 

£ 1 18 de J u l i o e x a l t a e l 
h e r é i s m * y e l t r a b a j o . 

m a r a d a s s o l a m e n t e ; p e r o s i ' t u ­
v i é r a m o s t i e m p o é s t o l o h a r í a m o s 
c o n todos, y p o d r í a m o s d a r l e s u n o 
a u n o l a s r a z o n e s que s e g u r a m e n ­
t e les c o n v e n c e r í a m o s de que es ­
t a b a n d e s o r i e n t a d a s e n su c r i t e r i o . 
P o r eso os d i g o , p o r e n c i m a de 
t o d o , que os v a y á i s d e s p r e o c u p a n -
do, que c u a n d o os l l e v e n a l g u n a 
n o t i c i a de esas que c i r c u l a n p o r 
a h í , d e c i r " m e a l e g r o d e v e r o s 
b u e n o s " . A n u e s t r o t r a b a j o y a d e ­
l a n t e , y a l l e g a r é i s a e s t a f é a b s o ­
l u t a q u e d e b e m o s t e n e r e n l a F a ­
l a n g e d e q u e l o n u e s t r o se t i e n e 
q u e h a c e r y é s t o n o n o s l o p u e d e 
q u i t a r ' n a d i e . 

Pase l o q u e pase y o c u r r a l o 
q u e o c u r r a l a F a l a n g e t i e n e que 
h a c e r l a r e v o l u c i ó n , fijaos b i e n 
e n e s t o de r e v o l u c i ó n n o es p r e c i ­
s a m e n t e e s to , de u r d i r c o n c o m ­
p l i c a c i o n e s , G o b i e r n o t r a s G o b i e r ­
n o o cosas p o r e l e s t i l o , que e n 

c í a n i g n o r a d a s , s a c a r l a s a l a l u z . 
e s to es n u e s t r a r e v o l u c i ó n . 

I d o s c o m p l e t a m e n t e d e s p r e o c u ­
p a d o s y c o n m i c o n s i g n a c l a r a y 
t e r m i n a n t e que y a ve i s , y que y o 
l a v e n g o d a n d o p o r t o d a s p a r t e s 

Q u i e r o q u e p e n s é i s c o m o p i e n ­
so y ó : que h o y . e n E s p a ñ n 
n o h a y j e f e d e F a l a n g e n i m á s 
j e f e d e E s t a d o que F r a n c o . D e s ­
e n t e n d e r o s de t o d o , p a r a que 
c u a n d o l l e g u e c u a l q u i e r a c o n é s t o 
o. c o n l o o t r o , s a c u d i r l e u n t o r ­
t a z o l i m p i o . 

N o t e n e m o s m á s j e f e de E s t a d o 
q u e F r a n c o , n i m á s j e f e de F a ­
l a n g e q u e F r a n c o . 

E s t o l o d i g o , p o r e l m i s m o i n s ­
t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n de l a F a ­
l a n g e , y p o r u n i n s t i n t o e g o í s t a 
s i q u e r é i s t a m b i é n de l a F a l a n g e . 
Y n a d a m á s . i A r r i b a E s p a ñ a ! " . 

A c o n t i n u a c i ó n se c a n t ó e l " C a ­
r a a l S o l " y se d i e r o n l o s g r i t o s 
d e r i t u a l c o n t e s t a d o s p o r t o d o s los 
c a m a r a d a s a s i s t e n t e s a l a c t o . D e s ­
p u é s e l c a m a r a d a L u n a s o s t u v o 
u n a c o n v e r s a c i ó n c o n v a r i o s C u r ­
s i l l i s t a s , e s p e c i a l m e n t e c o n u n o de 
los c a m a r a d a s , p r o c e d e n t e de l a 
D i v i s i ó i n A ^ u l , q u e e n l u g a r d e 
r e i n t e g r a r s e a s u ca sa de M u r c i a 
a l r e g r e s o a E s p a ñ a , se i n c o r p o r ó 
a es tos c u r s i l l o s a d o n d e h a M a 
s i d o d e s i g n a d o . E l c a m a r a d a L u n a 
t u v o f r a ses de e s p e c i a l a f e c t o y 
f e l i c i t a c i ó n p a r a este h e r o i c o 
c o m b a t i e n t e . — C i f r a . 

UMIIO 
M a d r i d . — E l " D i a r i o O f i c i a l d e l 

M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o " p u b l i c a l a s 
s i g u i e n t e s d i spos i c iones , e n t r e 
o t r a s : 

Se a u t o r i z a a los j e f e s y o f i c i a ­
les d e l E j é r c i t o d e s t i n a d o s e n l a 
p e n í n s u l a y que l o deseen, p a r a 
a s i s t i r y p a r t i c i p a r e n l a s c a r r e ­
r a s de c a b a l l o s q u e se c e l e b r a r á n 
e n e l h i p ó d r o m o de S a n S e b a s t ^ n 
los d í a s 31 d e l a c t u a l , 14 d e A g o s ­
t o y 6 y 20 de S e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o s . 

Se c o n f i e r e n v a r i o s m a n d o s de 
r e g i m i e n t o s d e a r t i l l e r í a , e n t r e 
e l lo s , e l d e l r e g i m i e n t o n ú m e r o se­
s e n t a y t r e s de B u r g o s a l c o r o n e l 
d o n E n r i q u e V e r a S a n c h a . 

Se a n u n c i a a c o n c u r s o dos v a ­
c a n t e s de c o m a n d a n t e s - de a r t i l l e ­
r í a . " 

V i d a s a n i t a r i a 
O P O S I C I O N E S A M A T E R N O L O G O S el doc to r don J o s é F e r n á n d e z de l a 

H a n comenzado a celebrarse en i a 
D i r e c c i ó n Genera l de Sanidad las 
anunciadas oposiciones a ftíaternólo-
gos. E l T r i b u n a l lo c o n s t i t u y e n los 
doctores G a r c í a V é l e z , de San Sebas­
t i á n ; Pe r i s E s t r u c h , de V a l a n c i a ; L u 
que, C a ñ e l l a s y C á r d e n a s , de M a d r i d . 
E n el p r i m e r e jerc ic io h a n quedado 
e l iminados m á s de la m i t a d de los 180 
opositores que se presentan, i . 

P o r t i l l a , pres idente del Colegio Ofi­
c i a l de. M é d i c o s en M a d r i d y de la* 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a de D e r m a t o l o g í a 

U N A L T O C A R G O 
P o r O r d e n M i n i s t e r i a l se h a dis­

puesto la c r e a c i ó n de l ca rgo de ins­
pector delegado de I n s t i t u c i o n e s Sa­
n i t a r i a s , cuyo n o m b r a m i e n t o h a do 
recaer prec isamente en u n m é d i c o de l 
Cuerpo de Sanidad N a c i o n a l , e l que 
t e n d r á como m i s i ó n m a n t e n e r en pie 
no v i g o r las c a r a c t e r í s t i c a s que son 
tase y fundamen to de l a Sanidad N a 

n o s h e m o s p r o p u e s t o , c u a n d o p o ­
d í a m o s h a b e r d e d i c a d o a es ta 
b u e n a l a b o r , h e m o s s u f r i d o l a 
c o m p l i c a c i ó n de l a o t r a g u e r r a . 
E s t o q u e o c u r r e e n E s p a ñ a es 
i g u a l q u e u n a e n f e r m e d a d : c u a n -

Palémiea en Méjico 
Sobre el tretlodo de Ioi rei-
toi del kíiforiodor Pereyra 

M é j i c o . — Las asociaciones estu­
d ian t i l es , los centros cu l tu ra les y u n i - 1 nueva orden, todos los alcaloides de 
ve re i t a r io s y los ateneos, se h a n d i r i - la q u i n i n a y sus sales, a s í como to 
g ido a l . presidente , A v i l a Camacho, ! dos los p roduc tos s i n t é t i c o s dest inan! ha sido puesto a l d í a con l a m á x i m a 
p a r a ped i r el t ras lado a M é j i c o de dos a c o m b a t i r ol p a l u d i s m o se regi -1 seriedad c i e n t í f i c a , el a m p l i o proble-
los restos d e l . i l u s t r e h i s t o r i a d o r e r á n pa ra su e l a b o r a c i ó n , i m p o r t a c i ó n m a de las v i t a m i n a s , t a n t o en el 
h i spanis ta , don Carlos Pereyra , fa l l e - y d i s t r i b u c i ó n c o m o si se t r a t a r a de aspecto h i s t ó r i c o de s u . descubr imien 
cido en M a d r i d , con el fin de darles sustancias estupefacientes, no pud ien 1 to, cuan to en los medios de o b t e n c i ó n 
s epu l tu r a en Sa l t i l lo , su c iudad na t a l do ser dspensados m á s que con rece-1 y a p l i c a ^ n t e r a p é u t i c a de los dis-

L a Prensa m e j i c a n a —que no ha ^ ta o f i c i a l y l l e v á n d o s e por las O f i c i - ! t i n tos t í ^ s , cada d í a m á s numerosos , 
dedicado toda l a a t e n c i ó n y los co-» _ ñ a s de F a r m a c i a y otros Cent ros la ' de esta m o d e r n a conquis ta de l a Me-
m e n t a r i o s que e ran de esperar a la | c o n t a b i l i d a d que se requiere para ¡ d i iena . E l a u t o r de esta o b r a es e» 
m u e r t e de Pereyra— ha entablado | s q u é l l o s p roduc tos 
con este m o t i v o u n a p o l é m i c a que * 
a f i r m a que t r a s l a d a r a M é j i c o los res 
toe de P e r e y r a s e r í a c o n t r a v e n i r su 
v o l u n t a d , que fué Ifc d-e v i v i r y m o r i r ' ha obtenido la C á t e d r a de D e r m a t o - * r r a , Sueeia y E s p a ñ a . L a ob ra esce 

L A S S A L E S D E Q U I N I N A 
Las d i f i cu l t ades con que a c t u a l m e n 

to se t rop ieza p a r a i m p o r t a r las s á -
l e . de q u i n i n a , h a n ob l igado a la D i - ¡ ^ o n a l f aquellas ^ uciones Sam-
r e c c i ó n Genera l de San idad a o r d e n - ' tar ,a3 dependientes d«l M i n i s t e r i o , 
nar que a p a r t i r de l a fecha y hasta L A S V I T A M I N A S 

Con este t í t u l o acaba de pub l i ca r -
pe una i n t e r e s a n t í s i m a ob ra en l a que 

N U E V O C A T E D R A T I C O 
E n b r i l l a n t e s y r e ñ k i a s oposiciones 

doc tor don F ranc i sco Grande C o v i á i i , 
que ha t r aba jado d u r a n t e l a rgos a ñ o s 
con los m á s prest igiosos maestros de 
estas cu es t o n es en A l e t n a n í a , I n g l a t e 

cu Espafea.— E f é j lo^ íA de U U m v e r s í d a d d » Valencia , l^ntemejr te presentada, 



¡ E I O í a e l a C i u d a d 
A V T T ' P Ofrecimos no vol-

-1 •c'^** ' yernos a ocupar del 
tiempo en tanto persistiera el ca ­
lor propio de la es tac ión veraniega 
que atravesamos. Es preciso, pues, 
hacer constar que, aunque el cielo 
se presentó magníf ico y ni una 
nube se interpuso entre el sol y 
nosotros durante todo el día de 
de ayer un frío viento norte estu­
vo haciendo de las suyas. 

E n otro orden de cosas, hay que 
anotar el paso por nuestra ciudad, 
del subsecretario de Industria, se­
ñor Granell que, proveniente de 
Miranda, dirigióse a la capital de 
Hspaña. 

L o demás sin un saliente ex­
traordinario. Concierto en el E s ­
polón, etc. etc....— B . I . 

E n el sort&o del cupón pro-ciegos, 
celebrado en el dia de ayer, resultó 
premiado el número 6CM. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con­
tribuiréis a una obra patriótica. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
CICAS.—Barómetro: A las siete de 
la mañana G91iS'i a las dos de la tár­
ela 652,1; a las siete de la tarde 690,7. 

Temperatura: Máxima a la sombra 
1S,4; mínima a la sombra 10,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
lar siete de la mañana NE—13 K m . 
a las dos de la. tarde NE—18 Km.;-
a las siete de la tarde NNE—18 K m . 

mo Peralta, que ha abierto «u esta-J 
blecimiento en el paseo de los Vadi-j 
líos, número 24. 

Agradecemos su cortés ofrecimiento 

I>on Salvador Arias, reanudará a. 
partir del lunes, día 13, su consulta 
de Cirugía General y enfermedades 
reí aparato urinario, en su domicilio 
Vitoria 9, 2.°; de 12 a 2 y de 3 a 5. 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O — 
Defunciones: Remedios Barcul Dual, 
de Aranda de Duero, 32 añas, Hos­
pital provincial; Manuel Marcos V i ­
cario, de Burgos, un mes, Casa de 
Caridad. 

Nacimientos: José Ramón Cantón 
Nogal, José Ignacio Sáig Pérez. 

Matrimonios: Don Carmelo Uzqui-
| ZÍ1 López, con doña Inés Camarero 

Lara, mañana a las once en San Lo­
renzo. . ' ; . • 

LOS C O N C I E R T O S D E L E S P O -
L p N . — Con el objeto de atemperar-
los a las costumbres del público, los 
conciertas de música que en la ac-r 
tual temporada han comenzado a 
ciarse en ê  paseo del Espolón, los 
jueves, sábados, domingos y días 
festivos, serán de nueve a once, en 
vez de diez a doce. 

N U E V A FARMACIA.— E n atenta 
saluda, nos ha comunicarla el nuevo 
farmacéutico don Ricarda del Ala-

HACIENDA.— Libramientos pues» 
tos al cobro: 

Conservadbr edificio Comunicacio-
íes. Delegado jefe Centro Telégrafos; 
Administrador prisión de Valdenoc< -
da, don Elíseo García, don Frascisco 
de la Calle, Ingeniero jefe Jefaturai 
Agronómica. Administrador Prisión 
central. Delegado provincial de F a ­
lange Española Tradicionalista y de 
las JONS, don Emilio Jorge. 

S E R V I C I O F A R M A C E U T I C O . 
Hóy estarán de' turno día y noche, 
las farmacias de viuda de Marcos,-
San Pablo y señor Reoí, plaza de 
José Antonio, 

Durante la semana permanecerán 
de servicio nocturno, las farmacias 
de 1. Martín, plaza de Primo de Ri ­
vera, y Viuda de. Barriocanal, Cid; y 
á/é 2 a 4 de la tarde, Mijangos, Al­
mirante Bonifaz y Moreno Achíaga. 
Avenida dél Qencralísimo. 

UNA CAIDA.— Al sufrir una caída 
de un arbdl en que se hallaba enea-

PBEPIfllGiOHES CENTRO MENTOR 
Bachillerato (enseñanza pnvada) Carrera de Comercio. Oposi­

ciones a Pojicia, Hacienda, Correos, Infórmese sobre nuestras prepa­
raciones. Director E . Hernán. Licenciado en Ciencias. 

ramado el niño de siete años. Epi-
fE.nio Carreras, domiciliado en la ca­
lle del Barrio Gimeno número 17, se 
produjo la fractura del cóndilo ex­
temo del húmero derecho. 

Fué asistido en la Casa de Socorro. 

C R U Z ROJA ESPAÑOLA.— Ambu 
lancia número 10. Servicio de semana 
para los días 13 al 19 del atcual, in­
clusive, primera Sección. 

N U E V A INDUSTRIA.— Ha sido au 
torizado don. Eugenio Gutiérrez Sola­
na Lavín, vecino de Espinosa de los 
Monteros, para instalar en aquella 
localidad una industria de fabrica­
ción de sacarina y subproductos con 
una producción de 4.000 kilos anuales. 

D I SPOSICXONES O F I C I A L E S . — 
E l "Boletín Oficial de la Provincia" 
correspondiente al día de ayer pu­
blica lo siguiente. 

Gobierna civil.—. Circualr señalando 
las sobredietas que percibirán los fun 
clonarías que en funciones de servi­
cio pernocten fuera de su residencia. 

Otra, sobre remisión de estadísti-
ticas. 

Otra, fijando el prorrateo con arre^ 
glo al cual deben abonar los Ayun-
tí-mientos de Campolara. Villoruebo y 
Villaespasa, la jubilación del secreta 
rio don Matías Alonso Moreno. 

Delegación de Hacienda.— Anun­
ciando el extravío de un resguardo 

Junta provincial de primera ense­
ñanza.— Sesión del 25 de Junio. 

Sección administrativa de primera 
enseñanza.— Circular ya. conocida, ,so 
bre presentación de hojas de servi­
cio por los maestros que hayan de 
concursar en el actual concurso de 
traslado. • ' i Í ( 

Anuncios oficiales. • ' i 

TRANSPORTISTA 
Solicitad detalles en A G E N C I A 

SANZ, te lé fono 2291, de la moda­
lidad 

G a i ó g e r o S a n z 
que para su normal funciona­
miento no necesita ni carbón ni 
leña. 

V I D A E T E R N ^ 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S a n M a t e ^ 

E n aquel tiempo: Dijo Jeeua a sus 
discípulos: —Guardaos de los falsos 
profetas, que os vienen con vestidos 
dt enejas, siendo así que por dentro 
son lobos rapaces. 

Por sus frutos los conoceréis. ¿Aca­
so cogen uvas de los espinos, ni hU 
gos de los abrojos? 

Así, todo árbol bueno da buenos 
frutos; pero el árbol malo da malos 
frutos. 

Todo árbol que no dé buenos fru­
tos será cortado y arrojado al fuego. 

Los conoceréis, pues, por sus fru­
tos. 

maii conocer nuestra bondad 
T, para prevenirnos contra 

eolios y dificultades que heni03 

í iP 

encontrar en nuestro 
dice, que hemos de 
los falsos amigos que, con 
capa de buenos, tratarán de a 
nos del buen camino, diciénri^* 
que, conoceremos si son bue ^ 
malos, por sus frutos. 0s a 

Finalmente, para a n i m a rn 
apartarnos del mal y seguir ia * 1 
da del bien, nos muestra los ^ 
gos a que nos haremos acreeri^ 
cuando nos dice que el árbol C 
el • que no da buenos frut No todos los que me dicen : ; Se­

ñor, Señor!, van a entrar en el reino" arrancado y arrojado al fuego, 
de los cielos. Sino el que hace la vo-] Pues, evitemos, siguiendo las en 
luntad de mi Padre, que está en loa ñanzas de Jesucristo, los falsos 
cielos, ese entrará en el reino de los gos, venciendo y superando 
cielos. i . . . | ligroa y tentaciones que hemos ^ 

Reflexiones '[hallar en el camino que conducg11 
Jesucristo, en su "conversación con la vida eterna, y, no cantentáruw 

sus discípulos, les marca el camino cc>n palabras que se lleva el vi¿3 
que han de seguir para entrar en la piactiquemos buenas obra* y 
vida eterna. Ias <lue nos haran acreedo^ 

Y así les dice que no se contenta a la vida eterna, librándonos de I 
con palabras, sino que son necesarias arrojados al fuego del infierno, 
las obras, y que solo éstas darán a J | ^ | ' é á | | . i i f c L ; W t ( J. y. 

¿dente 

S A N T O S D E H O Y 
Dominica V I I después de Pentecos­

tés. Ss. Juan Gualberto fd., Paulino 
ob-, Marciana vg., e Hilarión, Nabor 
y Félix mrs. 

Misa, con rito semidoble y color 
verde, de la Dominica séptima, se­
gunda oración de San Juan Gualbcr-^ 
to, tercera de San Nabor y Félix már­
tires, cuarta por la paz, Prefacio de 
la Santísima Trinidad. 

SANTOS D E L L U N E S ^ 
Ss. Anacleto papa y mr. Joel y E s -

dras prfs. Eugenio ob. y Sara vg. 
Misa, con rito semidoble y color 

encarnado, de San Anacleto (sacer: 
dotes, del común) segunda oración 
A cunctis, tercera a voluntad, cuar­
ta por la paz. 
SANTOS D E L M A R T E S 

Ss. Buenaventura ob. y dr., Focas 
ob. y mr., Justo* mr. y Adela vda. 

Misa, con rito doble y color blanco 

de San Buenaventura (In medio dri 
común de Doctores) segunda oraci'» 
por la paz, Credo. 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Misas rezadas desdi 

las siete a las once en la capilla M 
Santo Cristo. 

A las diez, horas canónicas, .proc* 
sión y acto continuo misa conventuaij 

A las once y media y doce misa1 
rezada en la nave mayor, 

SAN L E S M E S . — Cofradía de M 
Virgen del Rosario. 

Hoy, a las ocho de la tarde, dom*: 
nica. u-.-ivJ^H 

C H A L E T | 

Muy amplios, de magn íñea coiís-l 
t rucc 'ón y or ientac ión, vendo Á 
60, 70, ,75, 80 y 200.00ÍI pesetas; 
Comprai-venta Fincas, Saenz de 
Santa Maria. 

, asiste" 
t i tán*- A 

f1nceder ! 

n á o i t en 

p á r a t e 

E s t i m a 

A»*01110, £ 

S>1 im,p< 

Idmiür er 
ancía-na c 

;k de Me, 

pâ ó a oci 
^diente e' 

eiexpedient 
de Arauzo d 

Quedar er 
ufermos en 
e urgencia, 
agradecer 

vos hechos Í 
doña Delñn. 
Ijañez Zarza 
i/uelos. de R 
no Falencia 
v don PabI 

DE OBRAS 
LES 
Conceder 

juíaí obras 
reteras a d 
íomediano; 
e Haro, y < 
¡e Belbimb] 
Autorizar 

¡ase al pue 
eto de redi 
e proyecto 
toras de ce 
adero. 

DE CULTU 
Quedar e: 

sesión cekíb 
cíonal pro í 
Zanjón reí 

i aRRIENDOS 
153 A R R I E N D A N unos 
locales en General Mo­
la, 4. Informes Gene­
ral Mola n.0 '4, 1.° 
S E A L Q U I L A un piso 
propio para veraneo. 
4 kilómetros de la ca­
pital. Euscbio Renun­
cio. Villayuda. 
G R A T I F I C A R E 2 0 0 
pesetas quien propor­
cione arriendo p i s o 
casa nueva construc­
ción, calefacción. Ofer 
tas carta, juliana Eche 
varría, AmestP 6. Al-, 
gorta. 

A U T O M O V I L E S 
W A C C E S O R I O S . 

C O H P R O camioneta,, 
Oíertas: Andrés Mar­
tínez, 4. Barriada Obre 
ra (Buigros). 
A G E N C I A "Ford"; re­
puestos, accesorios y 
t ai 1 er e.s. " í gn acio Ptí-
lacios S. A." 

' O l O C A C l O N E a 
t i articuio mexto 1«Z 

0ée ré tp dé Jf4 de Mayo 
3* d-etenninft que 
to* empresas y patTO* 
%o.9 *9tán í>b Uga-d-oz a 
b-Ucitar d# 2a O/ÍCÍTW» 
Q« Ct? le c aci6n e I per• 

fonal que naceMten, 

fmm *n ««ta meció* 
*V«KtM d* tfusftrtnr «1 
*»ttftcio, aGudíertm a 
IMofta oficina donde no 
*ai*te«i inscriUya dispo-
9¡Á}flt deZ. oficio tu« 

interesa 
fte# obreros anuncian-
I H se han inscrito pre-
mam&ntó en la citada 
Bftdma dm O&lncGCiSn, 
Worfortns previene el 
Otarato <te d« Ocfti-
ftr« de IMS, sí que 
^si misma, determina r eí incun-plUniento 

tales obli&axAonea 
tft eorrifa con multa* 

9r« M a Í09 ftesetm* 

H O M B R E para varear 
Sana, se necesita. In­
formes Paloma, 18, 4.° 
MUCHACHA que sepa 
Cocina, necesito. Con-
ISeífable, 4, 6.° centro. 

C a á » v« labra m i s , 1$ «ént towg 

S E N E C E S I T A ama se 
}& para niño solo, con 
informes. Razón, Casa 
David García, Genera) 
Mola, 17.. 
PRECISAMOS agentes 
para ventas provincia 
generadores a c e tileno 
5. Petralanda Ldo. Po­
za, 44, 5.° Bilbao. 
N E C E S I T O profesor 

competente . de cálculo. 
Dirigirse D. G. esta 
Administración. , 

C O M P R A S Y V E N T A S 
S E V E N D E una loco­
móvil 46 H . .P. en per­
fecto estado y a prue­
ba o se compran das 
aparatos de 100 de se­
rrar. Tratar con Ale­
jandro Sanz. Navas deJ 
Pinar. 
P R O P I E T A R I O . Su ca 
sa produce poca renta 
y usted desea otra de 
alquileres razonados: 

consulte gratis a Co­
mercial Burgalesa. 
V E N D O coohe niño, 
Miranda 12, habita-' 
ción 6. 
S E V E N D E finca muy 
barata, propia para edi 
ficar a orilla carretera 
Informes esta Admi­
nistración. 
V E N D O casa con tres 
fanegas de tierra, pro­
pias para muelles de 
c a rgue y descargue, 
por hallarse cerca la 
Estación o gallinero. 
Informes: Pozo Seco.. 
6, segundo. 
V E N D O tejas nuevas 
curvas, a precios ecor 
n ómicos. Pa ra tra tar. 
San Francisco 51, piso 
primerp. 
S E V E N D E chalet con 
cochera y terreno. In­
formes Llana de Afue­
ra, 15, primero. 
CASA vendo, en lo me­
jor de ia capital, pro­
pia industria y terre­
no. Calera 4, segundo. 

CHAMPAN Real Agra­
do "Ignacio Palacios. 
Sociedad Anónima". 
S E V E N D E sola o por 
pisos la casa número 
12, calle Salda'ña. Para 
razón Biaza de Vega., 
número 10, primero, 
JABON "Kadú". E l 
mejor. Pídanos mues­
tra y lo aceptará. Ig­
nacio Palacios, S. A. 
COMPRA y renta do 
hierros y metale» vie­
jos. Santa Dorotea, nú­
mero 5, 
H I E L j oéra, quien 
más paga. Central Mié 
lera. San Pablo 16, 
M E D I D O R E S para 
aceites comunes é in­
dustriales. "/ g n a d o 
Palacios S. A." 
V E N T A piso» céntri­
cos económicos, casas 
varloa precios, alma-

c en e s, chalets, tie­
rras adecuadas, gran­
jas ganaderos, solares 
Wen situados. Comer­
cial Burgalesa. San­
tander 10. 
C O L M E N A S modelo 
e s p ecial. Carpintería 
Mecánica B a r u q u e. 
Existencias. San Pedro 
Card eña 29. Teléfono 
1274. Burgo». 
A L M A C E N E S de. colo­
niales, vinos y licores. 
"Ignacio PaJaci-os S.A." 
C A P I T A L I S T AS bu e-
na colocación dinero, 
casa nueva produce li­
bre 23.000 anual. Co-
mercial Burga!esa. 
F I N C A vendemos 56 
fanegas, cereales, pa­
tatas, hortalizas, 500 
árboles frutales, agua 
potahle, casa, establos, 
ganadería, junto esta­
ción ferrocarril. C o-
tnercial E u r glp, l.e sa 
Santander 10. 
BALANZAS y arcas 
para caudales "Arisó". 
"IgHúci'y Pnhicios S.A." 

V E N D E M O S en "La 
Castellana" conforta» 

[ble chalet, Precio : 
85.000 pesetas. Infor­
mes: Bolsa Propiedad 
Llana Afuera 7, prime­
ro. Teléfono 2175. 1 
E X T I N T O R E S - contra 
incendios, S. 1.'C. L . I. 
"Ignacio palacios 
CASA con amplios lo? 
cales dedicados a in­
dustria, se vende renta 
5%. Comercial Burga­
lesa. Santander 10. 
C A F E T E R A S E l Rayo 
Ex-prés. '-'Ignacio Pala-
oios S. A.'* 
PISOS vendemos, bien 
situados y so leados, 
22.000 y 25.000. Comer­
cial Burgalesa. San­
tander, ,10. 
(EOMRAS para líqui­
dos " Prat" . "Ig^ci-o 
*>alaciOs S. A . " 
MAQUINA escribir, te­
clado universal, ¡ 120 
pacios, otra 3 filas, bue-
na letra. Héroes Alcá­
zar, 1, portería. 
VINOS finos de mesa. 
R. López Heredia. " I g \ 

i i acio PaHaclcis S. A.'* 
S E V E N D E bicicleta 
carrera, en L a Caste­
llana. Villa Teodora. 
De 4 a 8. 
VINOS y Coñac Boba-
dilla. " i ^ n a c i ó Faia-
?ios 8. A." 
C H A L E T confortable, 
bien situado y econó­
mico. Vendemos. Co-; 
mercial B u r g a l e s a , 
Santander 10. 
AGUA de Solares. " I g -
11cició POÍOCios S. A." 
FINCA: se vende la 
granja de Salguerito 
del Sauce, monte, cul­
tivos, caza, pastos, car 
boneo, carretera al píe 
iel monte y ferrocarril 
a 4 kilómetros. Co­
mercial B u r é a l e s a, 
Santander 10. 

S E V E N D E coche de C E N T RO M E N T O R 
niño, en buen estado, ha comenzado la pre-
San Gil número 6, 2.°, paración con clases in-
S I D R A Zarracina " j > tensivas de Bachilíera-

^ " to y Comercio. Sobre 
la preparación, cónsul 
te a alumnos aquí ma­
triculados. 

Ll K E C E S I T O profesor 
„ competente de cálculo, económicas. Instancias. 

nació Palacios S. 

E N S E Ñ A N Z A S 

M E C A N O G R A F I A 
tacto. Se hacen copias 

Dirigirse D. G. esta 
Administración. cartas, eto. Prepara­

ción Ingreso, cultura 
general latín, inglés Q ^ N A D O S Y A P E R O S 
Vega 27. pnmero. V E Ñ ^ O tres máquinas 
I N G R E S O en el Insti- de Segar, seminuevas y 
tuto. Bachillerato, Con una bicicleta. Calle Ma 
tabilidad, Cultura ge. drid u detrás "Casa 
n e r al. "Preparaciones Ausín". 
Exito''. Cal era, 1ÍKL7, 
segundo. " P A R A D I S T A S : Vendo 
" „ ^ ^ „ Trr,. , sementales siete, cua-S E Ñ O R I T A maestra , - ' . x - . , . , - , tro garañones y tres ca bachUler, desearía dar. Tv,- J , „ . 

, , ballog. Informai'a, Sal-
clases en casa o a d o - p , ^ QuintaQÍ. 

so, primeros anos Ba­
chUler. Informes: Hucl DOS carros de varas, 
gas 22. se venden. Ság Pedro y 
M A T R I CU L A T E en ^ Felices 2. José R o 
"Preparaciones Exito", dríguez. 
Trabajo intensivo, po- ATADORA "Deering11 
eos alumnos, horarios número s^vendo. Huer 
convenientes y' honora to' del Rey, 21, Burgos, 
rios módicos. Calera. (Tienda)^ ' 
15-̂ 7, segundo. ^ . - D T T . T A J ^ 

H A R I N A de pescado es pecial para avicultura, 
pe vende en Pisones, 2, 
"señor Rodrigo. 

P R O F E S O R y profe­
sora: Preparación car 
teros urbanos, ingre 
so, cursos del Bachr 
aierato y cultura ge- S E V E N D E carro de 

neral. Informes: Viu- labranza y m áquina 
da de Murga. Tienda beldadora s e minueva, 
de comestibles. San Pa en Padilla de Abajj|. 
blo, 26. Emiliano Varona. 
E N " P R E P A R A C I O N S E V E N D E N tres már 
N7ES Exito" encentra- quinas segadoras, en 
ras lo que buscas y pe- buen uso. Tratar Luis 
cesitas en materia de del Río (herrero). Ar-
enseñanza. Calera, 15- eos de la Llana. 
17, segundo. 
E X A M E N de Estado. H U E S P E D E S 
Preparación completa ^ S habitaciones de-
con clases especiales recho a cocina, cedo 
de matemáücas prácti- San Pablo, 6 y 8, 4.0 
c a s y demostradas, derecha. 
"A c ademia Minerva"- B U E N A pensión, casa 
Comienzan las clases part icular . Informes 
el día 13. Plaza de Ve- en esta Administra-
ga, 27, 3.° izquierda, ción. 

M U E B L E S 
COMPRO vendo mue­
bles usados, máquinas 
de coser se arreglan, 
se limpian. Laín Calvo, 
32. José Serna. 

T R A S P A S O S 
TRASPASO: Se cede 
fábrica de malte, ins­
talación completa, con 
dos tostadores "Gru-
ber" cuyas bolas mi­
den 72 y 56 centínrite-
tros de diámetro, mo­
lino, dos motores eléc­
tricos de Z 'y 1 y y¿ ca­
ballos, todo en perfec­
to estado de funciona­
miento, con embalajes, 
bolsas y primera mate­
ria para trabajar va­
rios m e s e s . Jacinto 
Ruiz. Frómista (Palen-
lencia). 

TRASPASO bar casa 
de comidas por enfer­
medad del dueño, con 
buena bodega y piso, 
Sitio lo más céntrico, al 
lado de la Catedral.'ln 
formes: "Bar Revé". 

TRASPASO local am­
plio con buen almacén, 
en el mejor sitio cén­
trico de Burgos, con 
piso si conviene. Infor­
mes; Toribio Revilla. 
Mesón de los Infantes, 
junto al Arco de Santa 
Maria. 

TRASPASO el mejor 
establecimiento y ne­
gocio pescados perfee? 
t a m e n te abastecido, 
adaptable cualquíer^in-
dustria, con matrícula 
restaurante. Informes: 
Miranda, 12, 3,° dcha. 

P E R D I D A S 
P E R D I D A reloj pul­
sera caballero, domin­
go, campo Laserna. 
Gretiñcaré 200 pesetas 
su entrega Parque In­
tendencia. Miguel Her­
nández. ' 

P E R D I D A vestido d* 
señora, envuelto en un 
pañuelo. Ruego devolu 
ciqn, en la Guardia Mu 
nicipal. Gratificaré, 

V A R I O S . 
T R A B A J O domicilio. 
Pueden ganar 15-30 diafción de un 
rías. Proporciono mai ¡)frtúe su nn 
terial. Compro DE HACIEÍ 
ducción. I ndustt,1 
Prácticas. Cónde B 
ñalver 39, Madrid. 
SOCIO admitiré paflj 
ampliación negocio 
c om ere i o ac r ed i í adft 
numerosa clientela, si­
tio inmejorable de Pa* 
lencia. Preferiré quiea 
mayor capital aportfc 
Dirigirse 
Pal encía. 
P E R M A N E N T E " S 
riza", 12 pesetas ; H 
Calvo, 18, segundo. 
-MUCHOS m o i cU é*' 
t a ofrecen garanta 
Limpieza de crista^ 
mármoles y marmo" 
ñas " E r Norte B u l ^ 
te", contratas de l*! 

Apartidó 2l 

pieza general cit 4 
fteios. 
T R A N S P O R T A D ^ 
3.500 a 4.000 Kilo? ^ 
piona o Vitoria S 
gos. Informes. Ma^. 
8, tercero. Teléfono 
mero 2213. 
P E I N A D O R A a ^ 
Lio. Informas,- ^"f'yí 
35, cuarto. ConsucW 

S A S T R E R I A ^ & 
uniformes. Ouardi^ 
vil, militar >' í f1^. 
So admíur. - I 

Aprobai* 1 
caudación ] 
i'anda de E 
Apuesto d' 

Aprobar ^ 
ías por ser 

M. El Ba 
y saldes en 
%o últim 
eí Boletín i 

Abonar 7 
J ínaceroí 
Îg-ado pe 
'̂estado d-
Acuitar 

^ Que ent] 
Jeíe provir 
^ de Edi 
su'va de r 
^ ^ erg1 
Cicuta d i 

Quedan e 
seoor alca 
fuñicando 

'̂500 a^ 
í^cedió r 

OTROS AÍ 
^ Pi*opu. 

PRANSPORTAK-- . 
12.000 kilogramos 
Sos-VaIladoHd. l ¿ 
mes. I^naco 
S . A. Agencia ^ 
S E G U R O S " ^ . . r r 
tativa" íFur.dacio ^ 
sillo) Agencia G*'^ 
'Ignacio Pv.tocios 

bfe& del 
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0 
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diputación provincial 
S e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a l o 

•Hente don Julio de la Puen-
^^-isten los señores de Diego, 

-v n i Avellanosa y Panlagua, 
•Endose los siguientes acu:r-

f GOBIERNO ^ 
ceder permiso reglamentario 

í^0^ f! BENEFICENCIA 
âio. F en la Casa de Salud de 

Agueda a la demente Car-
P ^ á r a t e Dulanto, de Miranda 

Í ^ F 0 ' - i TraiiQiinliH n Mariano 
los 
rnos 

PÉ. 

ándouo, 

y ésta, 
Redore, 
i de 

J-V 

edio del 
dación 

desáe 
pilla ^ 

iventuali 
tce misa; 

ia de lj 

íe, domi-

:a cons-
índo en 
pesetas: 
.enz de 

de el de Valladolid a 
^ r f Leiva. de Belorado. 

^ pstimar la instancia de don 
nio Lozano, de Quintanilla 
Â ua- relacionada con el abo-

importe de estancias Que 
êuda poi' reclusión de una hija 

^Tiitir en la Casa de Caridad a 
.nVlana de 81 años Angela Pé-

ia He Merindad de Castilla la 

Vpla«6 a ocupar el número corr -s-
Sente en el turno general de 

Amisiones en la Casa de Candad 
uxpediente de Gordiana Arauzo; 

%-auzo de Saice 
ouedar enterada del ingreso de 
f̂ermos en el Hospital por rarón 
urgencia. 

Vradeeer los siguientes donati-
vns hachos a la Beneñcicencla por 
doña Delfina González, de Santi-
hañez Zarzaguda.. don 'Melitón. Ho-
vuelos. de Ric-eavado, don Maximi­
no Paiencia. de Pesquera de E b m 

don Pablo Carcedo. de Burgos. 
PE OBRAS Y VIAS PROVINCIA­

LES 
Conceder autorización para eje­

cutar obras contiguo a distintas ca 
reteras a don Emilio Villamor, de 
íomediano; don Ricardo Vargas, 
sHaro, y don Saturnino Pascual, 
le Belbimbre. 
Autorizar al arquitecto para que 

)ELse al pueblo de Villahoz, al ob-, 
: eto de redactar el correspcndien-

e proyecto y presupuesto de las 
;stido «flj^g ¿[e construcción de un ma­
to en u n , ^ 
;o devolu' . • 
ardía Mi]|)E CULTURA 
icare. i Quedar enterada del acta de la 

_nKSión celebrada por la Junta Na­
cional pro Homenaje a don Andrés 
Hanjón relacionada con la erec-
Eión de un monumento que per­
petúe su memoria. 
DE HACIENDA 
Aprobar la liquidación de la re­

caudación llevada a cabo en Mi­
randa de Ebro por la exacción del 
apuesto de cédulas personales' 

Aprobar varias cuentas y factu­
ras por servicios provinciales. 

W. El Balance de comprobación 
y saldos en Caja habido en 31 de 
Mayo último y que se publique en 
^ Boletín Oficial. 

Abonar 75 pesetas a cada uno de 
s maceros Pablo Vaidazo y Fé?ix 
'̂gado por los servicios que han 

instado durante el año. 
Facultar al señor presidente pa-

* que entregue una copa al señor 
ie e Provincial de la Obra Sindi-
^•oe Educación y Descanso que 

de premio para la carrera 

domicilio. 
15-30 día 

iono xa$ 
»ro pi* 
ú.s t T j ai 

adrid. 
tiré "pâ  
?gocio 
cretlitaíift 
?ntela, | 
le de Pa-
-iré quies 
d aporta 
arlado 21 

TE "So1" 
otas -14 
ûndo. 

03 de éxr 

cvistales 
míirmO' 

t3 Bril^ 
3 á é M 
>A en 

kilo? 
ovia - • 

^ ^ Puébl* 
asuelo ^ 

ha organizado '11 Campeonato 

Guardia 

n * "1.a 

ia -

Achata de Castilla la Vieja", 
yuedâ  enterada de un ofWo del 

alcaide de esta capital co-
^icando el acuerdo del Ayun'-.a-
tíe Sin ^ ^ c i e n d o el donativo 
cím^ P^tas que la Diputación 
^n^0 Para la fiesta de ia En" 

0^OS ASUNTOS 
^ ^opuesta dei señor Avellano-
reJr ^ ^ t a el acuerdo de inte-
W s^ñor Administrador, de 
ciodi •que se ^ P ^ ^ el servi­

do de corresixandencia para 

los . pueblos enclavados en Ja ca­
rretera de Santander y que hoy 
sólo la reciben durante tres días 
a la semana con grave perjuicio 
para el cumplimiento de los ser­
vicios oficiales y para la vida co­
mercial y privada de los mismos. 

El señor presidente usa de la pa­
labra y dice que. con motivo del 
fallecimiento de don Vicente Al-
varez Mateo, padre dei Excmo. se­
ñor Gobexmador civil de Burgos, 
debe consignarse en acta el sen-
iimiento de ia Corporación y unir-
Sí* esta a las manifestaciones u lá-
nimes de pésame y cariño que es­
tos días se han exteriorizado ha­
cia don José Alvarez Imaz que 
constituyen una prueba más del 
afecto a que se ha hecho acreedor 
ñor el acierto que viene desplegan­
do en el mando de la provincia. Se 
acuerda por aclamación. 

Gonm'ófl proYiücíal de Sulnldlo 

' ai Coíiiktfeiite. 

Pago del Subsidio de Junio a com­
batientes y ex combatientes en la 

capital y provincia 
Se procederá al pago del Sub­

sidio de.Junio en la forma y fe­
chas que a continuación se ex­
presan : 

Durante los días 14 y 15 del ac­
tual, de diez a una y de cuatro y 
media a seis y media, se pagarán 
las nóminas de combatientes y ex 
combatientes de la capital. 

Los familiares de combatientes 
y los excombatientes se presenta­
rán, antes de cobrar, en Secreta­
ria de esta Comisión Provincial 
(Edificio del Casino, Plaza de José 
Antonio) en los días 13, 14 y 15, 
de cuatro a siete y media de la 
tarde, provistos de todos los do­
cumentos militares que tengan en 
su- poder, con el fin de que esta 
Comisión pueda obtener amplia­
ción de datos y revisar los padro­
nes con arreglo a instrucciones 
recibidas de la. superioridad. 

Todo perceptor presentará Igual 
mente su cédula personal co­
rriente. 

E n ios días 14, 15. 16 y 17 de 
este mismo mes, de diez a una y 
de cuatro y media a seis y media, 
se presentarán en estas oficinas 
provinciales las comisiones loca­
les que en meses anteriores han 
percibido el subsidio en esta ciu­
dad, viniendo provistos los comi­
sionados de ia autorización corres­
pondiente. 

En esos mismos días, serán trans 
feridos los fondos necesarios para 
pago del subsidio a las Comisio­
nes que lo perciban en las paga­
doras respectivas, "advirtiéndose 
que antes de fin de mes deberán 
recibirse en esta Comisión- Pro­
vincial las nóminas de todas las 
Comisioned Locales, una vez reali­
zado el pago a los beneficiarios". 

Las Comisiones locales reinte­
grarán a esta provincial los sub­
sidios de combatientes y ex com-
batienites que resulten /incluidos 
indebidamente en los padrones de 
Junio, con arreglo a la Circular 
número 82 de esta Comisión Pro­
vincial. 

D e p o r t e i 
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DE CaSTILLII 10 ¡IEJD 
Hoy se correrá el I I Campeonato 

CícU3ta de Castilla la Vieja, cuyo 
éxito está asegurado con la partici­
pación de los equipos ciclistas de Sa-
lajnanca, Valladolid, PaJencia, Logro­
ño y, probablemente, Snta^ider, que 
ha anunciado su i>articipación, aun­
que al cerrar las inscripciones ayer, 
—quizá por dificultades de transpor­
te— no se presentó. 

Con este magnífico plantel de co-
1 redores, que en total sumaji 27, es 
de esperar que la lucha por equipos 
e individuales, ha de ser emotiva e. 
interesante, durante todo el transcur­
so de la prueba, para lograr el títu-. 
lo de Campeón de Castilla H Vieja,, 
que además reúne el aliciente de con­
tar con numerosos y valiosos premios, 
denados por diversas empresas y au­
toridades que, con su altruismo y es­
píritu deportivo, han permitido que 
esta prueba haya adquirido la cate­
goría de nacional, que por derecho 
1F corresponde. 

Cempeoncsfo íocol 
de piloto o mono 

Resultados de los partidos de pelo-
ta a mano jug-ados ayer en el fron­
tón del Instituto, correspondientes ai 
campeonato local, organizado por 
Educación y Descanso. 

Solano y Merino 22, Cesáreo y Alón 
.so 17; D e 1 gad o y Va Id azo. ga nan a, 
Cabejllo y Escobar, por incomparecen 
cía de estos. 

Partidos para hoy: A las ocho de la-
tarde, Esteve y Castro centra Primi­
tivo y Marcelino. 

A las nueve: Honorato y Triana.. 
contra Pereda y Zarriaga. 

P c i l a b r a i c r u % ® ¿ w 

Por J . M. M. 

. 1 2 3 4 5 6 7 8 
1 

II 

ra 
IV 
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BOIOPf 1LISIJS 
La restricción de gasolina, no 

afecta a los propietarios que en 
sus vehículos, adaptan 

GASOGENO V4NZ 

Compra-venta rápidamente con 
reservas. C. Burgalesa. Santander, 
ip, Telé foaió 1794. 

^mos 

O c a - T : í ^ : : t : ^ 

1 el punto más céntrico y comercial de esta población, ven 
s- formidable casa, produciendo el seis por ciento. 

a d e l a P r o p i e d a d 
Llana de Afuera, 7, 1.° — Teléfono, 2175. 

HORIZONTALES 
I Zapatilla de mucho abrigo. 

I I Estar en determinado es­
pacio o lugar (plural). 

I I I Natural de una capital 
europea. 

IV Apócope de nombre feme­
nino. — Invertido, envase 
frutéro. 

V Punto cardinal.—Precedido 
de una letra, artículo gra-
siento. 

VI Contracción.—Arrancar los 
cabellos con las manos. 

VII En la cara.—Negativo. 
VTII Labrar la tierra. — Signo 

aritmético. 
VERTICALES 

1 Mujer política.—Keligiosa in­
glesa. 

2 Atleta guipuzceano. —Hogar 
3 Eruto muy ácido .-^Repetid o, 

éxito deportivo. 
4 Ave paimípedu. — Jerarquía 

árabe. 
5 Oanción infantil.—En lezna 
6 Con falta ortográfica, olor 

nauseabundo (pUir.-d). 
7 Preposición. —Arbol exótico, 

de madera muy negra. 
8 Uno.—Invertido, niños (aña­

diendo una letra). 

Míe di! I m [alia 
psia wMn 

Terminadas sus labores, celebróse 
ayer, la solemne sesión de clausura 
que fué presidida por el Excmo. Sr. 
Obispo auxiliar doctor Llórente, asis 
tiendo a ella, además de los sacerdo. 
tes cursHiistas, los consejos dioce­
sanos de las cuatro, ramas de A.C. 
de Burgos. 

E n primer lugar, y por el clero ru­
ral, habló el señor cura párroco de 
Lerma, quien, en párrafos brijlantí-
simos, d i ó las gracias a todos 
por las atenciones dispensadas y en­
señanzas recibidas que ellos sabrían 
recoger y llevar a la práctica, como 
soldados de filas y a las órdenes del 
Prelado que es nuestro general. 

Le siguió en el uso de la palabra 
don Emiliano García Vedía, por los 
párrocos de la capital, quien glosó 
las enseñanzas recibidas que resumir, 
en' cinco aspiraciones de los cursi­
llistas que son: 1.° fundación de una 
casa de ejercicios para los miembros 
de A.C.; 2.° fundación de un insti­
tuto de cultura elemental religiosa; 
periódicamente juntas de consilia-
3. ° conveniencia, de que se celebren 
periódicamente juntas de consiliarios 
4. ° que se definan y den normas ge­
nerales de modestia y 5.° que se ele% 
ve una petición para que el Beato 
Juan de Avila, que «upo formar san­
tos como Ignacio de Loyola y Tere3a 
de Jesús, entre otros, sea declarado 
patrono de los consiliarios. 

Y después de unas breves palabras 
c'el consiliario diocesano señor Ba- ' 
rriocanal agradeciendo la asistencia-

! y prometiendo en todo momento la 
ayuda del Consejo que había visto 
poli agrado como las esperanzas del 
primer día se habían hecho realidades 
Se levantó a hablar el Excmo. Sr. 
Obispo Auxiliar, quien dijo que con-
complacencia suma haría llegar al 
señor Arzobispo la labor desarrollada 
por el clero, tan disciplinado y eiemr 
piar, en este cursillo y que haciendo 
suyas las inspiraciones de los cursi­
llistas, se las presentaría al mismo, 
animando a todos a seguir por el ca­
mino emprendido, que, con la gracia 
de Dios y nuestro esfuerzo, sería, 
de regeneración de nuestra querida 
diócesis, terminándose este acto con 
Un solemne "Te Deum" en acción de 
gracias por la labor tan fructífera 
del cursillo. 

E l mejor yunque en qiie el 
espír i tu de nuestra juventud 
se forje para el futuro impe­
r i a l de España , es la ' 'vida 
de interperie" de los Campa­
mentos. 

Uitini) día de .las fiestas 
Por la mañana, a las diez, segundo 

campeonato ciclista regional de Cas-
t'lla la Vieja, con el circuito puentes 
de Malatos y Gasset y meta en el 
paseo del Espolón. 

Por la tarde, a las seis, jira cam­
pestre en la posesión de " E l Parral", 

A las diez, bailes en el "Tenis". . 

Son Sebasfifon 
Declarado de interés Nacional 

Un modelo para cada 
vehículo. 

Más de 200 instalaciones en 
DIESEL de todas marcas 

Diversas líneas de SERVICIOS 
PUBLICOS funcionan con 

nuestros gasógenos 
Concesionarios: 

finiliono Solos 
(4 ufo Ibérico) 

Plaza Prím, 16 Burgos 

Motas de Educsc úo 

Nacional 
J u n t a P r c v i n e i a l 

d e p r i m a r » B o s c ñ s z a 
Habiendo solicitado doña María Je 

sus Picavea, del Colegio de Jesús Ma­
ría, la apertura de un Colegio de Pr i ­
mera Enseñanza no oficial en la Ave 
nída del Generalísimo Franco, núme 
ir 35, se hace público en cumplimien­
to de lo dispuesto en el artículo 7 d» 
Real Decreto de 1 de Julio de 1908, 
dando un plazo de 15 dias para la 
presentación de reclamaciones, a con 
tar desde 'a publicación de este aniin-
.qio. 

P r e m i o s p a r a e s t u d i a n t e s 
E l Colegio Oficial de Doctores' y 

Licenciados en Ciencias y en Filoso­
fía y Letras, del Distrito Universita­
rio de Valladolid, en virtud do acuer­
de- de su Junta de Gobierno, anuncia 
la, concesión de dos premios con sur 
jección a las siguientes bases: 

Primeras— E l Colegio Oficial de 
Doctores y Licenciados en Ciencias y 
Filosofía y Letras del ODistrito Univer 
sitario de Va-Uadolid, crea dos pre­
mios anuales consistentes en otros 
tantos títulos de Bachiller. 

Segunda.— Uno de Iso premios se 
destina a familiares de doctores O' 
licenciados pertenecientes a) Colegio 
de Valladolid. 

E l otro podx'á ser solicitado por los 
alumnos que terminen sus estudios 
cíe bachillerato en cxialquicr centro, 
c ficial, colegio legalmente reconoci­
do o en enseñanza privada dada por 
tituladós en las provincias de Vallado 
lid y Burgos durante el actual curso 
académico y realicen el examen de 
Estado en la Universidad dé Vallado-
lid antes del comienzo del próximo 
curso. 

Tercera.— E n caso de no habér spli 
citantes para uno de los premios, po­
drá ser concedido a los solicitantes 
del otro. 

Cuarta.—Los aspirantes al primero 
de dichos premios deberán acreditar 
su condición de familiar de licencia­
do o doctor colegiado en Valladolid. 
con documentos suficientes que lo jus 
tifímien. 

Todos los aspirantes deberán pre­
sentar el libro escolar, en el cual no 
¿ebe constar ninguna nota desfavora-. 
ble. 

Quinta.— Si el agraciado hubiso he 
cho el depósito para la obtención del 
título de Bachiller tendrá derecho a 
ía indemnización del importe que huV. 
biese. abonado. 1 

Sexta.— No podrán tomar parte en 
en el concurso los alumnos que hubie­
sen obtenido premio extraordinario 
en el examen de Estado. 

Séptima.—Las solicitudes con todos 
.los documentos acreditativos de los 
derechos que se aleguen, será i pre­
sentadas en el Colegio Oficial <• o Doo 
toree y Licenciados de ValladoM (Ins 
tituto Zorrilla) antes del dia p::mero 
de Septiembre próximo. 

Octava.— E l concurso será ] esuel-
to por la Junta de Gobierno dM cita­
do Colegio y su fallo será inapelable. 

P o l u c i ó n a l p r o b l e m a a n t t f U r 
Horizontales. — I Cafetera. II 

Alocados. I I I Locos—Ca. IV Ena— 
Aros. V Sas—José. VI Ed—Conos. 
VII Rosas. VIII Asim. 

Verticales.— I Calesera. 2 Abo­
nados. 3 Focas—Si. 4 Eco—Cam 5 
Tasajos. 6 Ed—Ron. 7 Rocosos. 8 I Vendo pisos en la paloma y 
Asases. | setías. Compra venta. Fincas, 

0 _ 9 _ 1 uno duplicado, c a s l o n 1 
Venid*) cama niatrimduio con 

colchón lana, dos mantas, sába­
nas, colcha y almohada. 500 pe­
setas. 

Otra pequeña, 400 pesetas Man­
tones Manila y cocina económica 
portátil. Avellanos 1 duplicado o.^ 

u m de m m 
B t R O O S 

Aguas sulfurosas, sulfúricas, nitro» 
genadas. Exito enorme en las enfer-

jmedades' de la piel. Indicadas en la» 
, de garganta, bronquitis y artritiGmo-
Precios económicos. Pidan folletos. A 
Ití kilómetros de Miranda. 

A s u n t o d e l d í a 
Laín Calvo en 30, 32 y 37 mil pe-
Saéne de Santa Mana. Avellanos, 

r w m 3 E£ s t o r 
C u b i e r t o s - C u c H I t l o s - T i f e r a s 

Laín C a l v o , 2 2 



D i a r i o de B u r g o s 
S4YDAM MURíO 

de angina Je pecho 
S e g ú n e l d i c f a m e n f o c u h a t i T O 

Estambul.-v- Una angina de pe­
cho mot ivó la muerte del presiden­
te del Consejo turco, Refik Say-
dam, s e g ú n un dictaimen m é d i ­
co publicado.— Efe. 

li» i l m i m , italianos y m m m 

u u í m [asarse m 
Mójico.—• 'Los matrimonios de sub­

ditos ateonanéfí, italianos y Japone­
ses con mejicanas han sido rigurosa­
mente prohibidos por el Gobierno, en 
cumplimiento de • instrucciones dadas 
por el presidente de la República. 

E l ministro del Interior ha envia­
do una orden telegráfica circular a 
todos los jueces y . registros civiles, 
para que se abstengan de autorizas 
c. inscribir tales enlaces. : i 

Con arreglo a las disposiciones 
mejicanas, los súbditos extranjeros 
que contraigan matrimonio con mu­
jeres indígenas, adquieren la ciuda-» 
danía mejicana.— Efe 

Combotei en la línea férrea Moicu-Roitoy 
Von Bock pretende la más vasta miniobra 

que se haya hecho jamás en Rusia 
(Viene de primera p á g i n a ) . 

Es imposible ocultar la gravedad 
de la brecha abierta en el sistema 
de defensas rusas. Bien se dirija 
von Bock a l Volga o a Rostov y 
al Cáucaso, una cosa es tá prefec-
tamente clara, y es que el Objeti­
vo principal de von Bock es desor 
ganizar y destruir los ejérci tos so­
viét icas que le dificultan el paso 
hacia donde se dirija".— Efe. , 
L A " B A T A L L A D E L DON" 
A D Q U I E R E G I G A N T E S ­
CAS P R O P O R C I O N E S :—: 

Estocolmo.—. L a batalla que en­
trará en ia historia con el nombre 
de la "Batalla del Don" adquiere 
cada vez mayores y m á s gigantes­
cas proporciones, especialmente por 
la ex tens ión de su campo de ope­
raciones. Así se comenta en ios 
círculos militares que a ñ a d e n que. 
en efecto, esta batalla se desarro­

lla desde Voronej ;al Norte, hasta 
Stalino al Sur, y desde el Donetz 
al Qe^te hasta el Don al Este. 

Los combates de carros y de in ­
fanter ía se desarrollan a ú n en la 
reg ión de Voronej por l a que los 
alemanes han forzado el paso del 
Don por diversos puntos. Los ele­
mentos blindados de von Bock se 
encuentran ya a 250 ki lómetros 
m á s al Sur. E l comunicado sovié­
tico de la noche ú l t ima aunncia 
combates en la región de Kante-
nirowka en la vía férrea Moscú 
Rostov. 

L a segunda revelación importan­
te del comunicado soviét ico, es la 
m e n c i ó n de l a localidad de L i ^ 
bituansk situada sobre e r Donetz 
a sesenta k i lómetros al Este de Sla 
vuansk. Los alemanes parece que 
h a n desencadenado un ataque en 
este sector en dirección a Vorochi-
logrd, con objeto de encontrar a 

m mmm mymm m mmm 
ha hundido la aviación i 

B u q u e s u e c o t o r p e d e a d l o e n B g u á s p r o p i a s 

bliiMiados 
\ 

E N C A L L A E L "RIO S E G U N -

Buenos Aires.—El mercante argen­
tino "Río Segundo" ha encallado en 
la costa del Uruguay a consecuencia 
de la tempestad y de una avería en 
las máquinas que dejó sin gobierno 
a la nave, según anuncia el Minis­
terio de Marina. , i i ' • 

E l "Río Segundo" encalló cerca 
de Cabo Polonia. i )' • ' 

Un barco de la Compañía petrolí­
fera del Estado se ha trasladado ya 
si lugar del accidente, así como un 
remolcador y el torpedero "Tácito". 

Otros barcos han llegado también 
al mismo'paraje, de forma que se es­
lora poder salvar al navio encallado. 

Sin embargo, en los medios nava­
les, se teme que el barco no pueda 
fíer puesto nuevamente a flote a cau­
sa de la tempestad, que impide a 
los demás navios acercarse. L a tri­
pulación del "Río Segundo" se en­
cuentra todavía a bordo.—"Efe 

UN B A R C O CARGADO D E 
C A R R O S HUNDIDOS P O R 
LOS ITALIANOS : : 

Roma.—Un barco enemigo de 5.000 
ton eladas que t ran sp ortaba carro s 
blindados fué hundido —anuncia la 
agencia Stefani como complemento' 
ai comunicado militar italiano del 10 
do Julio, en que se mencionaba es-
la acción— -en la tarde del 9 de Ju­
lio entre Haifa y Jaffa. . j 

Los aviones torpederos italianos di­
visaron, en el curso de un vuelo de 

• resultó gravemente herido, no biza 
ningún preparativo de salvamento y 

• permaneció inmóvil sobre el puente 
del barco que se hundía. E l coman* 
dante de un submarino alemán no 
pudo tolerar que el capitán inglés 
pereciera de esta forma, y dispuso 
lo necesario para trasladar al herido 
a su barco, ya que el estado de aquél 

' era tan grave que no podría resistir 
una travesía en .una embarcación 
descubierta. E l herido fué curado y 
atendido lo mejor posible, y su es­
tado mejoró notablemente. E n esta 
situación, el comandante alemán de­
cidió confiarle al primer barco neu^ 
tral que pasara por ia ruta del sub­
marino. Se hizo de esta manera y- ̂ 1 
herido ingiés pudo llegar a B u e n o 
Aires, donde atendido en un hospital 
se repuso rápidamente.—Efe' 

UN DRAGAMINAS A L E M A N 
HUNDE A UNA CAÑONERA 
XNGLESA. C O N F U E R T E 
K M B E S T I D A : :. 

Berlín. — Un dragaminas alemán 
hundió el 10 de Junio, en tenaz com-» 
bate, á una cañonera británica en­
aguas ,del canal de la Mancha. Un 
corresponsal de Prensa que- se en* 
cmtraba a bordo del dragaminas ha 
enviado una información sobre la 
forma en que se desarrolló la lucha. 

L a cañonera británica fué descu-. 
b^erta cuando solamente, se encon­
traba a pocos metros de distancia, y 
a3 abrir fuego graneado contra el dra 
gaminas. 

Varios marineros del Relch resuL 

l-re la embarcación británica, que 
poco después, comenzaba a arder. 

E l buque alemán era de menor 
desplazamiento que la cañonera. A 
pesar de las graves averías que su­
frió en el choque, pudo regresar a1-
puerto por sus propios medios^.y se 
dió el caso curioso de que sobre cu-

las unidades que descienden a lo 
largo de l a v ía férrea M o s c ú - R o s ­
tov. C.uando esta u n i ó n se e fec túe 
habrá conseguido el ejérci to ^e von 
Bock, la maniobra m á s vasta de 
cerco que j a m á s se haya hecho en 
Rusia.— Efe. ; % 
E N M O S C U R E C O N O C E N 
Q U E L A S I T U A C I O N ES1 
M U Y G R A V E :—: : 

Estocolmo.— Noticias de proce­
dencia soviét ica, reconocen que 
las operaciones comenzadas por 
las fuerzas alemanas hace 15 días, 
se extienden actuajjmente a un 
frente ininterrumpido de 350 k i ­
lómetros de longitud. "Se recono­
ce francamente e n Moscú —dice 
una in formac ión transmitida des­
de la capital sov ié t ica— que la 
s i tuac ión es muy grave. 

L A V E R D A D E R A : O F E N ­
S I V A :—: :—: :—: :—: 

Berl ín .— Al comentar el últ imo 
comunicado del alto mando de las 
fuerzas armadas alemanas, JÜO 
centros oficiosos sacan las conclu­
siones siguientes: . 

1.—Se ha logrado sorprender al 
enemigo, a pesar de que la ofen­
siva fué anunciada y comenzada 
m á s tarde de io que el adversario 
esperaba. 

2.—La verdadera ofensiva ha 
sido preparada sobre principios 

técnicos y es tratég icos completa-1 
mente nuevos. I 

3. — E l mando a l e m á n ha con­
seguido deshacer los plagies del 
enemigo, especialmente por lo que 
se refer ía a los proyectos de T i ­
mochenko de realizar una rotira- I 
da ordenada, 

4. — E l hecho de que el río pon Í 
haya sido alcanzado en una ion- * 
gitud de 350 ki lómetros , demues­
tra que. no solamente h a sido bierta aparecieron luego vanos pro* 

vectiies de 4 centímetros pertenecieih ocupada una gran e x t e n s i ó n te 
te&- arnav ío hundido y que, sin duda. 
Faltaron sebre el dragaminas al re­
gistrarse la embestida.— Eífe 

rntoriai, sino que una serie de 
nuevas bases fie partida se en 
cuentran a la disposic ión de; .'as i 
fuerzas aDehiánais para empren 
ríer futuras operaciones. 

l i l i l í P i f l i l i i É f i 

reconocimiento a un vapor escoltado taron heridos a la primera andanad 
por un crucero auxiliar, un contra- 1̂ 1 capitán ordenó entonces un avan-
íorpedero-y un cañonero. ; i • jee a toda máquina, y la cañoneral 

A pesar del fuego nutrido de la cogida de costado por el dragaminas, 
defensa de estos barcos los aviones fué levantada en el aire, 
so lanzaron al ataque. Uno de ellos Una tromba de agua se precipitó 

;TOjó un torpedo -desde menos de P^r la vía abierta por la proa del 
600 metros-de distancia, el proyectil dragaminas, al mismo tiempo fueron 
alcanzó de lleno al barco de traas- disparadas granadas incendiarias so­
porte, que se. hundió en pocos mo- 1 
inontcs. Los tripulantes de la aero- 1 
nave italiana pudieron observar so­
bre, la cubierta del buque que se hun-
oía, numerosos carros de asalto. L a 
formación italiana regresó a su base 
sins novedad.—Efe 

BARCO SUECO HUNDIDO 
Estocolmo.— Un gran barco sueco . 

bs sido torpedeado hoy en aguas te­
rritoriales, frente a Kiugsgrundet. E l . 
barco, que iba escoltado, debe ser la 
motonave "UUea", de :5.GO0 toneíia-.! Vichy.—• Se h a agravado depen­

das, perteneciente a la Compañía Unamente el estado de salud del 
Graeng&berg Oeisund, E r navio se.'expresidente del Consejo, Andre 
fue a pique inmediatamente. Toda- T a r d e n , que desde hace viempo 
vía no se conocen detailles sobre lo reside en su ;'vÍUa'5 de Men'on a 
ocurrido,, pero se cree^que otro va- causa de l a enfermedad que le 
por corrió la misma suerte.— Efe aqueja.— Efe. 

"Noestro 
está a[aire 1 % 
I I " D í a d e l V a , 

E l próximo día ig a . 
aario del Glorioso A W ^ V 
to Nacional y f e c h a d 
que el Frente de Juven? \ 
celebra el "Día del v % 
comienzan una serie dp ^ 
sionea retransmitidas i l 
das las emisoras naci^ ÍG-
que la Delegación í í S f ^ 
en colaboración con ^ 
c ión de Radiodifusión ru^-
D e l e g a c i ó n Nacional 
paganda, emicirá por ^ 
Nacional de España ^ 

Los martes y sábado 
cada semana de 22,15 
un cuarto de hora ' t . 
s ión será escuchado -

ti P 

25.000 
dos al ampa 

^AfíOÓ A 

camaradas f J ^ L * ^ 
^uo ^ amparo de las t i & ¿ r ^ ^ 
de lona, o coarfmablenw í 5 e 
instalados en las c^sas ^ Í M ^ ^ A 
sirven de albergue u n i S ^ f ^ ^ d* 
tras muchachas en los cS' T í í e ^ ^ e 
pamentos femeninos. T i mtite*1 

A esta hora, el fuego w s ^ - - ' . 
campamento se ha e r ^ . í (^f**0 * 
do sobre múlt iples IUMI'M&KV^* 
del suelo español . Y- en a, P * ^ '?W*ÍIÓ'1 
torno la juventud ^••^••.i ^ ¡¡e em^-^ 
vive los momentos más V ^ ^ ^ ^ í 
lices y alegres de la jornaé 
de inte nso trabajo y í^^ch-nes 
actividad formativa. Al ^^cofw vwn 
paro del fuego —símbolo M 0 9a 
amor h o g a r e ñ o — sé coim s¡se fow ^ 
taran los incidentes del k ^ ^ 1 ^ 
Y en una camar.qdeila m tfw01**'^ 
ya entienden perfectam^ atte-̂  ^ ^ 
nuestros muchachos, se m. # <**mf 
rrarán historias, se con¿ H del m 
rán viejas leyendas españolto^ ^ /J 
las de amor, combate, atme ̂  ^ en ^ 
gp.eión y heroísmo. Liie^o s W ***** 
c a n t a r á n las viejas tomci'om-r hada 
populares que tanto sabei: ¡¡¿60 ŵ-e Jas 
tierra hispana. los m 

,En estos momentos el miJicfct nos fi 
crófeno de Radio Nación» de ese ¿k 
de España , l levará el eco fP^o ^tei 
una alearía bien sentida 
con cordialidad y ¿impatii«o«eííííw^s 
juveniles. -Junto con U tí- i^de las q 
sueña voz o melodía de iinwtwür, la a 
artista conocido y querido de mp&fica 
nuestros pequeños, la cen- de tra 
signa española y falangio, I y de cw, 
ccnsei-vará a todos los imH ^ 'con la j 
chachos e1 lecuerdo de sufc?ufi a aqi 
puesto siempre a l servicio tek<¡ ¡a con* 
España. Y al lado de ésto, la del toneb 
noticia del movimiento o at- ̂ mpko ta, 
tividad de los restar» tes eaáj mntkt. de * 
pamentos españoles . Para K a eftbc, ad 
oue todos señan y compren- de tmta 
dan que como ellos, gue ya tique, a i m 
acampan al amparo cte I im meroán 
bandera falangista, otros qu^ 
pequeños esoañoies se apíl ^ guerra 
tan a cumplir su serví:!o deslíe tiene 
conservar la alegría y el tB-fonento juste 
s ó n juvenil que, tanto ne*| pned 
sitaré.. ¥la Patria para li-aiisi- pm 
tar por sus, futuras rutas ^ r®m<¡s cwya 
grandeza. ^mado a 

Ceso lis calma en el lector de I I Alamei^ 
I N u e v o m e n f e s e « l e s c i r r o l l a t i v i o l e n t o s c o m b a t e s 

arrollan violentos combates. Las fuer italiano« del primer-o y del cuarto re 

Roma.— Comunicado italiano-:; fiarlo, al que le fueron derribados 33 c ión de mantener aJ paí'S Cg? 
" E n la zona de E l Alamein, se des- aparatos, de e^íos, 17 por los caza?, alejado de l a guerra. 

L O S I N G L E S E S O B L I G A ­
DOS A R E T I R A R S E 

Roma.— E l corresponsal ^ 

.tacados dia y noche, por formap.o- S ^ e " 8 ^ ^ ^ ^ 
nes de bombardea que dañaron gra la2 f u S b S i c a a * 
vemente las instalaciones. I^s cazas Í d o 

zas enemigas han realizado fuertes 
ataques que fueron claramente recha 
zados en el centro del desfiladero 

E l 50 regimiento de asalto, operar-
do sobre la retaguardia enemiga, bom 
barde-ó y ametralló los depósitos de 
materiales y concentraciones de ve» 
hiculos automóviles y pro\rocaron ex­
plosiones e Incendios. Eín el curso de 
rumerosos y rudos combates, fueron 
infligidas graves pérdidas al adver-

gimientos aéreos, y 16 por los cazas 
alemanes. 

Los aeródromos de Malta fueron 

^cícEeni 
ció» 

forma 

radica 

as' 

l íCMANITARISMO D E LOS 
MARINOS ALEMIAKES :—: 

Lúsboa.—El periódico "O seculo" 
publica un relato de varios ma-rine-
ros neutrales acerca de los inciden­
tes ocurridos a un convoy británico,-
del c ual fue ron h un d id as m uch as 
unidades, hace varias semanas por 
3OH submarinos alemanes. "Los tri­
pulantes de los barcos hundidos —di-

el periódico— fueron recogidos 
•r. lanchas de salvamento. Unicamen-

m e s DE nmmn w las m m mm 
S o t e e l t e r n o t * d e ar> é x o d o d e i o l e s e a b l e s r u s o s 

Estambul.— E l nobierno tur'-o i é x o d o hacia Turquía de una mu-
h a adaptado medidas de preccu- i chedumbre de indeseables bclche-
cion en las fronteras del Este y 
Tur de Turquía; sin embargo la 
frontera no ha sido cerrada. 

Se estableció un servicio de v i ­
gilancia m á s riguroso. 

E l Gobierno h a adoptado estas 

vique?.— Efe, 

Buenos Aires.— 
pelicuia espaiíoia 

E l estreno de la 
Raza" se anuncia 

migos. Tres de nuestros aparatos no 
han regresado a su base después de 
las operaciones de la ¿ornada'*. 

HA C O N C L U I D O E L P E ­
R I O D O D E CALMA ;—: 

E l Cairo.— Durante la jornada 
de ayer se desarrollaron combates 
en el sector septe-ntrionaJ de F l 
Alamein, cons iderándose termina­
do el período de calma en dicha 
zona.— Efe. 

S E D E S A R R O L L A N D E S ­
D E A Y E R C O M B A T B S D E -
CISTVOS : : 

E l Cairo.— E n el curso de la se­
s ión secreta ceiebrada por l a Cá­
mara, Nahas P a c h á hizo una ex­
posición general de la s i tuación. 
Declaró que se desarrollan de-de 
ayer m a ñ a n a combates de impor-

sorpresa desencadenado en el 
tor Sur por los saldados 
nos y alemanes. " E l extfWi 

dice— h a b í a distribuido f**^ 
zas de mai í era que el aa*. 
cha se encontraba ^ u y J j L , , 
da y sus posiciones ( J ^ 3 ^ ^ » ^ ! a k 
simicírculo. P a r a eliminaJ' 
llgro de ser cogidas de revé» 
unidades" del E j e r ^ a l i ^ ^ . Man 
ataque, con objeto de ^ ! ¡ $ m ¡ ¡ ^ alen 
enem-go en un frente ^ ^ f í T i ^ n e r 
T a l finalidad se logró ^ ! S ¿ Í A * i0tal 1 
te porque las unidades J^1?^ FJ* ana] 
te vieron a su vez en P*^-*, ic; 'orp^ 
ser envueltas y tuvieron « j S ^ d o a 
tirar su a l a derecha has*^ tej^, ^ 
jar la situada en l a mlsn^ a 
de st̂ s posiciones del Sin''u 

A consecuencia de tal 
abandonaron numerosos 
importantes que fueran oci 

j tancla decisiva alrededor de la po- por las fuerzas del Eje . ^ medidas ante el temar de que la j para el próximo día l% en el Teatro i s ic ión de A ^ e i ^ ^ p r e s i d e , ^ 
ei capitán oe un navio inglés, que ruptxu-a de loa frentes provoque el [ San Martín de Buenos Aires.— Efe j del Consejo rea f inuó su resohi- domínan ahora l a P15^^?^!* i 

desde E l Alamein a e l ^ 

itu 


